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De Marcel Cachiri

la revolución rusa y los intelectuales
L» revolución ruta h a  sido r í e n  el mismo modo, no comprec- 

e* esencialmente un movimiento jd le u d o  ni la  ( r a n d e r a  n i  el al­
í e  la clase obrera. L a  República! c a n e e  f u tu r o  de la R e v o lu c ió n , 
socialista federal d e  lo* S o v ie ts  I P e ro  se  p r in c ip ia  a  d e s c u b r ir  
ha sido f u n d a d a  p o r  e l p r o le ta -  ¡ en  su  e s ta d o  d e  á n im o  un  c a m ­
elado I n d u s t r i a l ;  y e s tá  d i r ig id a  ] M o fa v o ra b le !  L a R e p ú b lic a  d e  
*or él A la c la s e  o b r e r a  e s tá  lo s  S o v ie ts  h a  d a d o  a  lo s  a r t l s -  
conflada la m is ió n  d e  l i b r a r  a l  t a s .  a  lo s  d o c to s , u n  t r a ta m ie n to  
mundo de la p la g a  d e ! eapltalis- j e s p e c ia l .  E n  la  m e d id a  q u e  le 
mo y .del Im p e r ia li s m o . ¡ p e r m i te n  e l b lo q u e o  y  la  g u e r r a .

La c la s e  o b r e r a  ru s a  ba a c e p - ; a q u e l la  a s e g u ra  a  " l a 'é l i t e "  de l 
tado e! d if íc i l  d e b e r  de  to m a r  la  p e n s a m ie n to  u n a  s i tu a c ió n  m a te -  
iniciativa: h a  s .d o  la  p r im e r a  e n  r ía !  q u e  n o  e n c u e n t r a  c o m p a ra -  
pontr m a n o s  a  la  o u ra  p a ra  p r c - í c i ó n  con  la s  d e m á s  c la se *  so c ia - 
¡rarar el r a m ln o  d e  la  lib e ra c ió n  ; le s . A si. poco  a  poco , loa m e jo re s  
universa!. Lv re v o lu c ió n  h a  r e d - ; I n te le c tu a le s  se

L i  requisa del t r i g :  'P a ra  los empleados j& a  artículo de Cachin

b id o  u n  ap rec  
c a m p e s in o  tu i  
l a  tierra y la  
siguiente d e  1 
tubre de l i l  
•ido  m u n id o  < 
ao ^dm inlriri 
toen dr

c o n c u r s o  de l ¡ n u e v o  ré g im e n .
a d h ir ie ro n  

E s  d e  a y e r
S ste  r e c la m a b a  ; e je m p lo  d e l p ro f . O u e d e s k o l,

I re c ib id o  a l d ía  ; h i s to r ia d o r  r a s o  d e  g ra n  v s lla .
J o rn a d a s  d e  O c- 1 p e r te n e c ie n te  a n te a  a! p a r t id o
r a d a  p u e b lo  h a  ! de  lo s  c a d e te s .  H o y  él h a c e  u n a

d ,. u n  S o v ie t, ó rg a -  v a l ie n te  cam pafSa e n t r e  loa tn te -
a t lv o  n u e v o , g é r-  le c tu a le s  ru s o s  a  f a v o r  d e l bo la-
T d a d e ra  d e m o c ra c ia  ] h e v ik is m o . E l 2 0  d e  J u n io  ú l t l -  

d « l m a f ia n a . El c a m p e s in o  se  b s  m o , é l b s b ló  en  la  C aaa  d e  la
u n id o  a  loa  R o je e , s e a  p o r  lo s  p re n s a  d e  M oscú s o b fe  la  c r i s »
b enefic io»  q u e  h a  re c ib id o  d e  m o ra l d e  la  d a s e  d e  lo s  In te leo - 
» :io s . s ea  p o r  e l o d io  c o n t r a  e l , tó a le s ,  q n le n e s  c o n c u r r ie ro n  a  la  
a n t ig u o  ré g im e n  q u e  lo  b i b i s  c o o lf r^ D c li  en  í f i n  c in t r n id -  
t« n id o  eoclavo  p o r  m o c h o s  l ig io s .  O u e d e s k o l a n a l iz ó  d e la n te  de  
C ie r ta m e n te  q u e  e n t r e  la  rev o - e l lo s  lo s  su ce so s  d e  lo s  ú lt im o s  
lo c ió n  v lo s  c a m p e s in o s  e x i s t e n ;  afio# d e  la  h is to r ia  ro s a ,  
a ú r .  m u c h o s  m a le n te n d id o s ,  pe- C óm o lo s  p ro le ta r io s  d e l p eo -

M ed k la s  a d o p ta b a s —  P r is ió n  
d e  coi» t r a s  e n  to re a

La C o m is ió n  e sp e c ia !  d e l C o n - C iudada no 
ce jo , q u e  c o m p o n e n  los co n ce ja *  I U IA  . — H e 
les C a r a m e ü a  y F a b in i.  s ig u ió  j se me con 
d u r a n te  e l d ía  de  a y e r  o c u p a n d o -  respecto  a  una 
se  p r e f e r e n te m e n te  de las  p ro -  roana inglesa  : 
p u e s ta s  de  r e n t a  d e  t r i g o ,  que  d ijo , publiqué < 
les fu e ro n  p re s e n ta d a s .  | el m artes

T a m b ié n  a y e r  iu é  d is t r ib u id o  
e n  ¡a to rm a  y p ro p o rc ió n  de que 
d im o s  n o t ic ia ,  to d o  el tr ig o  p a ra  
p a n  q u e  se e n c o n t r a b a  re q u is a d o  
p o r  el C o n c e jo  D e p a r ta m e n ta l ,  
en  la.» b a r r a c a s  y d e p ó s ito s  de 
¡os te n e d o re s .  E s to s  d ie ro n  c u m ­
p l im ie n to  a  ¡a o rd e n  de  e n tr e g a ,  
s in  o b s e rv a c io n e s  y  lo  q u e  es 
m á s  a c e p ta n d o  !os c o n fo rm e s  de  
lo s  re c ib id o re s ,  c o m o  d in e ro  de  
c o n ta d o .

F o r m u la d o  e l c u a d r o  d is t r ib u t ­
i v o  d e l t r ig o  e x is te n te  en  los

s a n i ie n to  q u e  b a jo  el c z a r ism o  
e ra n  c a s i to d o s  l ib e ra le s  o a le  m o­
e r*  t ic o s  se  h a n  a le ja d o  d e  ios 
t r a b a j a d o r e s  d e l b ra z o . c u a n d o  
é s to s  h a n  ro to  s u s  c a d e n a s ?  P o r ­
q u e  n o  te n ía n  c o n f ia n ia  en la  

_ _______ __  p o te n c ia  d e  la  c ía te  o b r e r a ;  p o r ­
to .  es  un  s ig n o  u o  d u d o s o  ; q u e  ig n o ra b a n  o  n o  h a b la n  eom - 

*od f ia n z a  en  lo s  S o v ie t* . p re n d id o  e! m e c a n is m o  de l ré g i-
U«¡-pública s in  b u rg u e s ía ,  pue* . i m en  b u rg u é s ,  p o rq u e  n o  se  h a - 

tfond» m a n d a n  s o la m e n te  lo s  b ía n  f i j a d o  q u e  la  c la s e  c ap lta -  
o b r e r o t  y ¡o s c a m p e s in o s . Se ¡ ls ta .  d e s p u é s  d e  h a b e r  d e ee n c a -  
pued eu  d is c u t i r  la s  m o d a lid a d e s  d e n a d o  la  g u e r r a ,  n o  h a b la  en - 
íou l a t  q u e  e l ré g im e n  e s  a p lic a -  c o u t r a d o  m ás  e l e q u i l ib r io  p a ra  
Jo S e n ta d o s  en  v u e s t r a  m e sa , y m a n te n e r  su  p o d e r . L os ao c ta lla - 
b u u d ld o e  en  N u e s tra s  p o l t r o n a s  ta a  so lo s  h a b la n  p ro n o s t ic a d o  la  
pod* .- c r i t ic a r ,  v i tu p e r a r ,  j u z g a r  r e a l id a d  p re v ie n d o  la  R ev o lu c ió n  
ron e e v e r ld a d . p e ro  e l h e c h o  la  q u e  m a rc a b a  * **

y o  a  p e s a r  d e  é s to ,  la s  re q u is a s  
i»  e fe c tú a n  c a d a  m e s  m á s  f ru c -  
I f e r a t  A d e m ás  lo s  la b r a d o r e s  

J an  n e n to s  d e  m i le s  d e  s u s  h ijo s  
si e jé rc i to  ro jo ,  c o m p u e s to  c as i 
r a te r a m e n te  p o r  c a tn p e a ’n o s  jó - 
rcn»< E s to , s e g ú n  m i p e n sa
m
le

D irec to r de “J U S T I -  
esp e rad e  unos d ía s  a 
m te s ta ra  la c a r ta  que

o n fe ren c ia  p ro  se* 
lo  q u e  en ella se 
é sta  va lien te  h o ja  
Se tiem bre , ni el 

seño r D am iani ni e l señ o r d ipu tado  
A ndreo li d ije ro n  un a  p a lab ra  con 
respecto  a lo# com en tario s  que roe 
sugerían  sus respectivos d iscursos. 
— Si e! silencio pod ría  in te rp re ta r ­
se com o un asen tim ien to  m ás o 
m enos pasivo, yá que " e! que calla  
o to rg a ” -sepún dice c! v ie jo  a fo r is ­
m o, p o d ría  a f irm a r  que m e han 
dado  toda la r a ^ n  ( m odestia  a p a r ­
te ) en cuan tq  sostuve en la car ta  
a lu d id a .— H e p rom etido  adem ás 
vo lver a t r a ta r  aquel a su n to  en sus 

H  d is tin to s  aspectos o p o r lo m enos to-
d e p ó s ito s  f is c a le s , p u d o  a d v e r t i r  do  ¡0  q QC relacione con los inte- 
¡a D ire c c ió n  de  A b a s to , q u e  a l-  ■ . . .
g u n o s  s e ñ o re s  p o c o  e s c ru p u lo s o s ,  
d is p u e s to s  a b u r la r  los d e c re to s  
de! C o n c e jo  en  b e n e f ic io  p ro p io , 
e x t r a je r o n  a lg u n a *  c a n t id a d e s  de 
e se  c e re a l  y a l t e n e r  n o tic ia  de 
e llo , fu é  r e q u e r id o  e! c o n c u r s o

(iP U i m p r r i f l  R e c o m e n d a m o s  a n u e s tr o s  *,ec- 
llO U U li lo I l lU  t o r „  € ; i r tic u !o  c o n  el cua! h o n ­

ra m o s  h o y  n u e s t r a s  c o lu m n a s  
e d i to r ia le s .  Lo h e m o s  t ra d u c id o  
d e l “ A vanti!** y  c o n tie n e *  m uy  
in te r e s a n te s  in fo rm a c io n e

a u e d a . in m e n s o , ú n ic o , w  la  
h is to r ia  de l m u n d o . C o m p re n ­
d ed lo  b ie n , o h  c o m p a ñ e ro s ,  el 
: r« b a jo  e n  R u s ia  h a  s a c u d id o  el 
ru g o  d e l c a p i ta l is m o , se  b a  p u es-

eJ f in  d e  to d o  
c o la b o ra c io n ism o . V er p a r a  c o n ­
v e n c e rs e  la s  e s te r i l id a d e s  d e  la  
C o n s ti tu c ió n  a le m a n a .

L o s in te le c tu a le s  fu e ro n  c ie ­
g o s : n u n c a  h a n  c o m p re n d id o  la s

• o en  el c a m in o  de  l a  l ib e r ta d  ra a o n e s  d e  la  a s p e re z a  d e  la  In ­
coo un  c o ra je  s o b re h u m a n o  y en  ch a  d e  c la s e :  no  h an  c re íd o  a l 
Uftti c a m in o  p e rs e v e ra  con  h e - p u e b lo  y a su  p o rv e n ir  h is tó r ic o . 
rotuno  . n ir .-  lo .  e r r o r e s ,  la s  b e - 1 Q u e r rá n  bo y  p e r s is t i r  en  en
rió», y  la  tu r b a .

t ju é  e je m p lo  y  q u é  le cc ió n  p a ­
r a  u n  s o c ia l is ta  q u e  b a  te n id o  la 
f o r tu n a  d e  a s i s t i r  a  e a to  e sp ec ­
tá c u lo  q u e  b a  r e s p ira d o  ta m b ié n  
p o r  un  m o m e n to  só lo , e s ta  a t ­
m ó s fe ra  d e  lu c h a , d e  f ie b re ,  de  
, < s p e ra n a a . q u e  h a  v is to  e n t r e ­
g a d o  a la  o b ra  a l  p u e b lo  g ig a n ­
te ,  a ! p u e b lo  m á r t i r .

N u e s tro s  In te le c tu a le s  re c u ­
b re n  de  u l t r a je s  a  la  jo v e n  R e ­
p ú b lic a . d a n  s u  a p o y o  ln c o n d l-  
c lo c s d n  a  la  b u rg u e s ía  q u e  d e s ­
h o n r a r á  p a r a  s ie m p re  a  n u e s tr o  
p a l*  f r e n te  a  la  h is to r ia .

L o s  in te le c tu a le s  ru s o s  p roce-

c r ro rT  N o a y u d a r  a l p u e b lo , no
c o o p e r a r  con  é l. q u ie re  d e c i r  v o l­
v e r  h a c ia  el a n t ig u o  > é g im e n ,  
q u ie re  d e c i r  e n s a n g r e n ta r  n u e v a ­
m e n te  su  p a ís  y t o r n a r l o  e sc lav o .

G u e d e s k o l fu é  c o m p re n d id o , 
p e ro  s e r á  n e c e s a r io  a lg ú n  t ie m ­
po p a ra  q u o  s e  t r a n s f o r m e  el 
e s p ír i tu  d e  lo s  d o c to s ,  d e  lo s  e s ­
c r i to r e s .  d e  lo s  p ro fe s o re s  de  
los a r t i s t a s ,  q u e  la  e c o n o m ía  b u r ­
g u e sa  h a s ta  ho y  b a  d o m in a d o .

L a R ev o lu c ió n  r u s a  s e  b a  de ­
d ic a d o  a  e s te  o b je to  co n  u n  t r a ­
bajo s o b re h u m a n o  d e  e d u ca c ió n  
tc n e r a l  y  de  e d u c a c ió n  p o p u la r  
iu e  ya  h a  r e a l iz a d o  a d m ira b le s

d e  la p o lic ía , q u e  p ro c c d :o  a a 
d e te n c ió n  p o r  o rd e n  d e  d ic h a  
D ire c c ió n  de  v a rio #  c a r ro s  en  
q u e  s e  re a l iz a b a  la  c o n d u cc ió n  d e  
e se  c e re a l.

L a D ire c c ió n  G e n e ra l  de  A d u a ­
n a s . c o o p e r a n d o  e f ic a z m e n te  a 
las m e d id a s  to m a d a s  p o r  e l C o n ­
ce jo . ha  d is p u e s to  q u e  n o  se p e r ­
m ita  la s a lid a  de  p o r to n e s  a fu e ra  
de  n in g u n a  c a r g a  d e  t r ig o ,  s in  
la  p re s e n ta c ió n  de  u n a  o rd e n  e s ­
c r i ta  p o r  c a d a  r e t i r o .

C o m o  e s ta  o rd e n  f u e r a  v io la d a  
a y e r ,  t r e s  c a r r o s  q u e  c a rg a b a n  
tr ig o  p a ra  c! M o lin o  C o o p e ra t iv o  
en  el d e p ó s i to  f is c a l N .o  d~¡. d e l 
M uelle  M a n ta ra s  fu e ro n  lle v a d o s  
a la s  c o m is a r ia s  de la s  secc io n e#  
i i - a  y  14a a  la  e s p e ra  de r e s o lu ­
c ió n  d t  la s  a u to r id a d e s  m u n ic i ­
p a le s .

A lg u n o s  de lo s  te n e d o re s  de 
t r ig o ,  que  co m o  d ijim o s  fu e ro n  
m u lta d o s  p o r  v io la c ió n  d e l d e ­
c r e to  de  re q u is a ,  h a n  e x p u e s to  
su s  ex cu sa s  v e rb a le s  a n te  e l C o n ­
c e jo  y la s  r e p ro d u c ir á n  p o r  e s ­
c r i to .  a fin  de  q u e  p u e d a n  s e r  
a p re c ia d a s  y to m a d a s  en  c o n s i ­
d e ra c ió n .

Por lo  que  r e s p e c ta  a las v io la ­
c io n e s  c o n s ta ta d a s  en  el d ía  de 
a y e r ,  p a re c e  q u e  el C o n c e jo  e s tá  
d is p u e s to  a a p lic a r  m u lta s  h a s ta  
de  q u in ie n to s  p e so s . !o q u e  e s t i ­
m am o s  m u y  a c e r ta d o ,  p u es  es 
n e c e s a r io  q u e  #e r e - p e te n  y  c u m ­
p la n  los m a n d a to s  de las  a u to r i ­
d a d e s  e m a n a d o s  de la  ley  y  con  
ta n ta  m á s  r a z ó n  en  e s te  c a s o  en  
q u e  se  p ro p e n d e  a l a b a r a t a m ie n ­
to  de  un  a r t íc u lo  de  p r im e ra  n e ­
c e s id a d  y  de  im p re s c in d ib le  c o n ­
su m o  en  los h o g a re s .

a p re c ia c io n e s  fo rm u la d a s  p o r  el 
d ip u ta d o  s o c ia l is ta  f r a n c é s  que 
h a  h e c h o  re c ie n te m e n te ,  c o m o  -e  
s a b e ^ u n ^ r i a ^ ^ R ^ ______

M u n i c i p a l e s
Lo« auxiliara» de la Municipa 

lidad

re te s  de  los em pleados de co m er­
cio. de cuyo grem io  fo rm o  parte- —
El seño r Dami&n). p res iden te  de la
F ed rrac i.1,, Em picados <1,  C om er- S e r ió n  d r t  C o n ce jo
cío i »ic ) d ijo  en  íw.i -a r ta  pn- '
Mica da  m  esta  h o ja  *1 m iércoles 2 0 1 E n  la  m a ñ a n a  d e  b o y  s e  r e ú n e  
de Sep tiem bre c ie rta s  cosas p a ra  ¡ ®* C o n ce jo  D e p a r ta m e n ta l  d e  la

L a  r e u n ió n  de  b o y .—  Se In ­
v i ta  a  lo s  a u x i l ia r e s 1 d e  la s  de ­
p e n d e n c ia s  M u n ic ip a le s  p a ra  la  
r e u n ió n  q u e  s e  e f e c tu a r á  h oy  
V ie rn e s  $ a la s  6 p. m . en  e l lo­
c a l d e  la  A so c iac ió n  de  e m p le a ­
d o s  C iv ile s , c a l le  M erced es  e n ­
t r e  R io  N e g ro  y P a r a g u a y .— O r­
d e n  d e l d ía :  d a r  c u e n ta  d e  la  
g e s tio n e s  p ro - a u m e n to  d e  s u e l ­
d o s .—

Se r e c o m ie n d a  la  a s is te n c ia .

S e s ió n  d e l

d ie ro n  h a s ta  a h o r a  m á s  o m e n o s  p ro g re s o . —  M arce l C ac h in .

Por partida triple
K a d a  m e n o s  q u e  dos s u e lto s  y 

en e d i to r ia l  nos  d e d ic a  a y e r  “ L a  ¡ 
D e fe n s a  ". E s  e v id e n te  q u e  le  q u i ­
ta m o s  e! su eñ o . L e p r e o c u p a , 
n u e s t r a  a d h e s ió n  a  la  T e rc e ra  
I n te r n a c io n a l  y  n u e s t r a  a b s te n ­
c ió n  f r e n te  a  '.as p ró x im a s  e le c ­
c io n e s  de  n o v ie m b re . La a d h e ­
s ió n  a la  I n te r n a c io n a l  C o m u n is ­
ta  ie  p a re c e  in c o m p a tib le  con

ló jio  expío .aD las
grandes empresas

N o  h a c e  m u c h o s  d ía s  c o m e n tá ­
b a m o s  <a n o tic ia  de que  la  E m ­
p re s a  de! F  C. C e n tra l  se p r o p o ­
ne  a u m e n ta r  las ta r i í a s .  D ijim o s 
e n to n c e#  qu e  e sa  e m p re s a  p r e ­
te n d e  h a c e r  p a g a r  a n u e s t r o  p u e -

• •  _____  ____a_____ b lo  e l im p u e s to  # o b re  la  r e n ta
n u triré * ""p ac if ism o  e ‘in e x p lic a b le  con  que  el g o b ie rn o  in g lés  g ra v a  
a n te  las n o tic ia s  te n d e n c io s a s  los d iv id e n d o s  de  sus a cc io n is ta s ,  
q u e  ' eg an  de Rus .  A q u e llo  e> T r á ta s e  d t  u n a  c o m p a ñ ía  que 
e l c a o s ;  a l l í  r e in a  .a m is e r ia  y e l a u m e n tó  a l c o m ie n zo  de la g u e -  
t e r r o r :  a q u é l lo  se v ie re  a b a jo !  r r a  !os f le te s  en  u n  25 0 0  y  .u e- 
r. . c o n c ib e n , r.ue» ’.a  r a tó n  qu e  g o , en  u h o  de  1917. en  un  40 o p  
h a y a  p o d id o  im p u ls a r  a n u e s tr o  m i s ;  y  que  h a  v e n id o  re a liz a n d o  
P a r t i d o  a d e c la r a r s e  s o lid a r io  de en  e s to s  ú ltim o s  a ñ o s  g a n a n c ia s  
a o b ra  y la  a cc ió n  de los C om u- c o n s id e ra b le s .  S eg ú n  lo .  d a to s  

n is ta s  ru s o s .  D e a n te m a n o  s a b ia -  p u b lic a d o s  p o r  la  m ism a  e m p re ­
nto.- q u e  "L a  D e fe n s a "  n o  p o d r ía  1 sa, las e n t r a d a s  o b te n id a s  en  los 
c o m p re n d e r  n u e s t r a  d e c is ió n . V i - j dos ú ltim o s  a ñ o s  a n te r io r e s  a .

X u e * . c o r r ie n te  s o b re p a s a n  c o n  m u c h o

l a  naja en el ojo ageno

L o s  d ia r io s  b u rg u e s e s  h a cen  
g i r a r  su  a c tu a l  p r o p a g a n d a  co n ­
t r a  R u s ia ,  s o b re  e l e je  d8  los 
a m o r ío s  q u e  a tr ib u y e n  a L e n in e  
y T r o ts k y  to d o s  lo s  t r a f i c a n te s  
d e  la  p re n s a  b u rg u e s a  q u e  se  
o c u p a n  d e  lo s  s o c ia lis ta s .

C re en  e so s  s e ñ o re s ,  p o r  lo  v is ­
to , q u e  e s  m a lo  te n e r  a m a n te s .  
Y s ie n d o  a s i  ¿ p o rq u e  e llo s , ta n  
p u r i t a n o s ,  t ie n e n  ta m b ié n  su s  
a m a n te s ,  a m é n  de  la  m u je r  le g i ­
t im a ?  P o r q u e  lo  c u r io s o  es q u e  
e s to s  b u rg u e s e s  q u e  c e n s u ra n  a 
lo s  d e m á s  p o r  c r e e r  q u e  t ie n e n  
a m a n te s ,  la s  t ie n e n  p o r  p a r t id a  
d o b le , c u a n d o  j o t r ip le .

H a b la n  d e  lo s  d e m á s . . .  
d e s p is ta r .

p a ra

Cuidando la lana _
B a u t i s ta s  y  b la n c o s  v o ta ro n  

d ía s  a t r á s  u n a  m o c ió n , p a ra  q u e  
se  In te rp e la s e  a l M in la tro  d e  In ­
d u s t r i a s  s o b re  e l e s ta n c a m ie n to  
d e l n e g o c io  d e  la s  la n a s ;  y losT in o s  en  m o n d o *  d i s t i n t o » . -------  -

U o  Partido r iv e  y se  a g i ta  en  e l la  su m a  de  1 75^  q u e  »<m ue- T 0(>r0n e u c o u t r a d o  _
a m b ie n te  d e l t r a b a jo ,  a l  c o n ta c to  c e la r lo »  t » r a . e r v i r  lo» a i v i «  I u n 4  m o fió n  d e  [0 i  s o c ia l is ta s ,  lo» que p res tan , p o r o tra  parte . =u
c o n  Ir*  p a lp i ta c io n e s  y  los a n h c -  d os . E t so# d a to #  a c o s a b a n  .as  si q u e  ge v ic ió se  r e ñ i r  a l M i- apoyo decid ido  a  la Federación . —

desm en tir a !«'# que  a firm ab an  que 
el num eroso  g ru p o  de em pleados 
del com ercio  que se re tiró  del local 
aquella noche de la con ferencia , no 
hab ía  sido am enazado  po r la  policía, 
a mi m ism o confieso  que ¿e me hizo 
idén tica  a m rn a /a . de que llam arían  
g u a rd ias  civ iles {tara hacerm e aban 

m ar la tribuna, po r lo dem ás esto  
• tiene niavoi im portanc ia  y 50I0 

lo c ito  p a ra  re co rd a rle  a  cierto# se ­
ño res de  la Federación  que resulta  
un poco g ro tesco  a fuerza  de s«*r 
absu rdo , que p o r  cualqu ier insign i­
ficancia  se p ida  el co n cu rso  de  la 
poiicia, paj;a que in te rvenga  a su 
fav o r ; po r aho ra  dejém osla  al s e r ­
vicio del seño r B atile  que la utiliza 
p a ra  vender sus d iarios, cu sto d iar 
a  quienes lo p regonan y p e rseg u ir a 
los que le hacen huelga- 

Ya que en tre  Bat)l« y  la policía 
hay una co n co m itan .ia  tal. que se 
deben reciprocidad  de servicios, es 
decir : com o “ El Dia ” ha d e fen d i­
da  s iem pre  los abusos y excesos de 

policía, ju s tificándo los  m ás o 
m enos hábilm ente, e sta  a su vez, 
com o re tribuyendo  lo# serv icios re ­
cibidos cji m il ocasiones de su de­
fen so r oficioso , pone indo d  p e rso ­
nal de policías a sus ó rdenes, ade­
m ás. y  ( esto  va se sabe ) del co n ­
tingen te  e lecto ral que ap o rta  en las 
u rn a s  en fav o r del bando  político  
del m ism o señor.

— S o  le p reocupa  al seño r Da 
m iani que la Federación  susodicha 
sea  de o rigen  p a trona l y dá  a  en ­
ten d er que ” los hechos hablan  con 
h a rta  e lo cu en c ia” ¿de  qué hablan? 
sinó de su o b ra  n egativa  com o fac­
to r  reg res ivo  o  sim plem ente anod i­
no , desde  el p u n to  de v is ta  de los 
in te reses v asp iraciones grem ia les y 
del desa rro llo  del v e rd ad ero  e sp ír i­
tu  de so lidaridad  bién entendido , 
que sign ifica  y tiende a  a ce rca r y 
e s trech a r a todos los que dedicado- 
a una m ism a clase de labor, se 
iden tifican  en sus propósitos y a sp i­
raciones fundam entales, fo rm ando  
un sind icato  de o fic io  que viene a 
co n stitu irse  en el b a lu a rte  o la  d e ­
fensa perm anen te  donde se escudan 
los e lem entos in teg ran tes  del m is­
mo para  h acer m ás eficáz la obra  
del co n ju n to , ya que las unidades 
d ispersas tienen un v a lo r in s ig n ifi­
c an te—  C ontribuyendo  con su te n ­
dencia pusilán im e c indefin ida, po r 
no d ecir inclinada hacia los in- 
tcre:*e patrona les : a  an este sia r el 
e sp íritu  en vez de estim ularlo  a  la 
lucha con decisión v tenacidad , ya 
que en los tiem pos que v ivim os, en 
la h o ra  h istó rica  que a travesam os, 
es necesario  o r ien ta rlo  sin vacilacio­
nes ni vaguedades ; a! p re tender 
con tem porizar con los in te reses  de 
los cap italistas , ex trav ian d o  la m en­
te  y el esp íritu  de los. em pleados 
asociados a  la Federación, a  los que 
no «¿oto narco tizan  su m entalidad , 
sino que \a n  d irec ta  o  ind irec tam en ­
te  a  se rv ir los in tereses patronales,

lo s  de la  m a sa  p r o d u c to r a ;  e! 
p a r t id o  de “ L a D e fa m a ” v e g e ta  
en  los c ircu lo *  d e  ja  b u ro c ra c ia  
y  d e  la  h u rg u e * ia  o f ic ia lis ta .  ¿ C ó ­
m o  h a  de  e n te n d e r  !a r a z ó n  y e l 
a lc an c e  de  n u e s tr o s  a c to s ?

LOS ALQUILE R IE

g u íe n te *  c ifra s  :
• 9 1 7  ~  l 9 iS 
1918  —  19 19

U n a  in fo rm a c ió n  t e l e g r a f í a  
v ien e  a h o ra  a e n te ra rn o s  de los 
ab u lta d o *  d iv id en d o #  q u e  a c a b a n  
de d is t r ib u i r s e  e n tr e  los a c c io ­
n is ta#  de L o n d re s . U n a  lín e a  la 
de  M o n te v id e o  - P a s o  de los T o ­
ro s . p ro d u jo  o! 7  0 0  s o b re  el 
6  0 0  p ro v is o r io ,  es d e c ir , el

£0 » flt H  proyecta «n el Sisado u  . o .  . . . . . . .
I-a lin e a  E s te ,  a M eló , d io  el 

* 12 0  0 q u e  s u m ad o  a: d iv id e n d o  
p ro v is o r io  r e p a r t id o  en a b r il ,  l ie -  t 
g a  a l  18 o jo. L a lín e a  N o r te  <a¡ 
R iv e ra )  p ro d u jo  e l 10 o ja . q u e  . 
a g re g a d o  a! ó  p ro v is o r io ,  a s c i e n - 1 
d e  a 16 0 0.

Y a se ve q u e  n o  lo  p a s a n  d e l | 
to d o  m a l lo s  a c c io n is ta s  de la  | 
e m p re sa , ra d ic a d o s  en  L o n d re s . 
S in  e m b a rg o , n o  n u ie re n  v e r  »us 
e n tra d a *  d ism in u id a *  p o r  c* im ­
p u e s to  in g lé s  s o b re  la  r e n ta  y 
h a n  re s u e l to  que e se  im p u e s to  se 
lo  p a g u e m o s  n o s o tro s .-*

S o m o s u n s  f a c to r ía  p a r a  esa»  
v o race»  em p re sa *  c a p i ta l i s ta s !

p a r a  q u e -------------------------- _  . . . . . .
2 693 ÓJJ I c l í t r o  d e  O b ra s  P ú b lic a s ,  a  fin  ¡ Es n ece sa rio _ hoy m as que nunca.
3 040 700 I d® p o d e r  s a b e r  p o rq u e  no  s e  d ló  j escoger un  d e rro te ro  fijo , desein- 

a  lo s  o b re ro s  de! t r e n  d e  d ra g a -  bozada y resueltam ente , p rocu rando  
d o  y la  aecc ión  h id r o g r a f ía ,  e l encender en cada  m ente tu n a  an- 
a u m e n to  d e  a a la r io  q u e  le s  eo- to rch a  de ideas, el d ilem a es de 
r r e s p o n d e  p o r  ley . ! h ie rro , o  d e fin irse  o  m o rir, las de-

A  lo s  b a t l l i s i a s  ta m b ié n  le s  j claracione* vagas desconciertan  con 
In te re s a  e l n e g o c io  de  la s  la n a s  
. . . d e s d e  q u e  e l p a tró n  se  d e d i­
c a  a  la  e r fa  d e  c a rn e ro s .

l 'u  blanco, un brumista. dos 
/c ris ta s  y un Incoloro, todos »e- 
kadoree. han formado un contu­
bernio. de! que ba salido un pro­
yecto de ley que pretende resol- 
ve- el problema de los alquile- 
roe. proyecto que tiende a susti­
t u i r  a! que sancionó la Cámara. 
Por m s proyecto m  creso “co­
misione* departiaenlxle# de al- 
q 1 ílere#’*. que tendrán  por m i- 
tióu la de resolver sin apelación 
.odas las gestiones de inquilinos 
• caserón sobre el monto de los 
alquileres

Como esas comisiones estarna 
formadas por tres individuos 
«ue ganan de trescientos a quí­
nente» peso» por mee. es decir, 
ssr burgueses, ve —

Lo que no ven
E s to s  v ié r ta la s  son  d e lic io so s .
V a tic in a n  q u e  lo s  b o lc h e v h fu it  

e s tá n  a  p u n to  de  b a i la r  la  p o lk a  
del e s p ia s te ,  y  no  se  d a n  c u e n ta  
e so s  d e lic io so s  v ié r ta la s ,  q n e  en 
M arzo  p ró x im o  ya  n o  te n d r á n  el 
s a r té n  p o r  e l m a n g o , p u e s  q u e - 

| d a r á n  eo  m in o r ía  en e l C o n se jo  
d e  loa em p le o s  p ú b lico s .

E s to  no  es p o lk a , p e ro  B acb  
la  l la m a r la  u n a  fu g a .

Y. qué será d e  lo s  v ie r is ta s  
sin el queco?

rar loa inquilinos la rebaja de
„  _______ | loa alquileres.
•do- « s e - i  Pueden esperar sentada*

“JUSTICIA”
•PARECERA 

-ASANA
D E  «  P A G IN A S

su p la tonism o y tienen la tr is te  v ir­
tud  de p ro v o car la inccrtidum bre  y 
la confusión  en tre  los com pañeros 
de labor. So  p re tex to  de  com placer 
a uno» cuan tos elem entos que ca­
ren tes en absolu to  de ideales y  sin 
la m ás ru d im en ta ria  noción de sus 
derecho» desconocido», que no a lien ­
tan  n inguna  aspiración  noble y ge- 
nerosa, que entienden que una  o rg a ­
nización de esa índole es  a lgo  asi 
com o una sociedad rec reativa  o  de 
socorro» m utuos, donde solo se li­
m itan  los beneficios al circulo es­
trecho  de  sus asociados, por compla­
cer a esto s  señores que a«i piensan, 
se hace de la organización  una p a ­
rodia. — H ay  que co n trib u ir  al de 
sarro tlo  de! espíritu de clase, incul­
cando  la noción de sus derechos des 
conocidos y ccoactándolos para ad 
qu irirlo s. basándose en la lucha de 
clase», deslindando  las posicionei 
respectivas de los sectores integran 
ie ,  de la actual organizad*.: social

A d m in is tra c ió n  a  f in  de  d ic ta r  
re s o lu s ló n  d e  a lg u n o s  a s u n to s  

q u e  f ig u r a n  en  la  o rd e n  de l 
d ía .

In s p e c c ió n  d e  c o m e rc io

D u r a n te  e l d ía  d e  a y e r  el Is- 
p e c to r  d e  s e r v id o s  de  la  M u n ic i­
p a l id a d  s * ñ o r  F r a n d s c o  V la n a  
r ra llad  a lg n n a s  in s p e c c io n e ^  en  
los c o m e rc io s  d e  P e ñ a ro l

De! r e s u l ta d o  d e  e s ta  In sp e c ­
c ión  d a r á  c u e n ta  a l C o n ce jo .

E l s e ñ o r  V ia n a  In s p e c c io n a rá  
ho y  los c o m e rc io s  de l R e d u c to  
y  s u s  a lr e d e d o re s .

Enseñanza Industrial

C u rso  n o c tu rn o  en  e l C e r ro

H a ce  a lg ú n  t ie m p o , d im o s  n o ­
t ic ia  q u e  —  en  el C e r ro  —  ae in s ­
t a la r ía  eu  b re v e  un  cu r# o  n o c ­
tu rn o  de E. i n d u s t r i a l  H o y  p o ­
d e m o s  a d e l a n t a r  q u e  d e n t r o  de  
p o co s  d ía s  e s ta r á n  te rm in a d a #  
ia# in s ta la c io n e s  q u e  se  v ie n e n  
re a l iz a n d o  en  e l lo c a l d e  la E s ­
cu e la  P ú b lic a . P o r tu g a l  de
ia  V illa  d e l C e r ro ,  c ed id o  a  la* 
a u to r id a d e s  de  la  E n s e ñ a n z a  In ­
d u s tr ia !  p o r  el C o n se jo  de  I n s ­
t ru c c ió n  P r im a r ia  y  N o rm a l,  p a ­
ra  a l i e n to  de u n  C u rs o  In d u s ­
t r i a l  N o c tu rn o .

E# C u rs o , p a ra  e l cu a l se h an  
in s c r ip to  y a  u n o s  o c h e n ta  a lu m ­
no* o b re ro ? ,  p e r te n e c ie n te #  a 
lo s  ta l le r e s  de lo s  a lr e d e d o re s  
de a q u e l la  p o b la c ió n , s e r á  d i r i ­
g id o  p o r  e l s e ñ o r  A d á n  G ia n o n i. 
e s tu d ia n te  de  q u in to  a ñ o  de  la 
F a c u l ta d  de  In g e n ie r ía ,  q u e  r e ­
s u lto  v e n c e d o r  en  e l c o n c u r s o  
de  m é r i to s  y  t r a b a jo s  a  q u e . p a ­
ra  e sc  c a rg o . lU u .u  e l C o n ce jo  
S u p e r io r  d e  la  E n s e ñ a n z a  lu d u  - 
triaL

Curso Industrial en Pando

D ias  p a s a d o s , u n a  d e le g a c ió n  
d e l C o n se jo  d e  E n s e ñ a n z a  In d u s ­
t r i a l  v is i tó  la  candad  de P a n d o , 
d o n d e  in s is te n te m e n te  se  s o lic i­
ta b a  la  in s ta la c ió n  de  un  c u rs o  o 
in d u s t r ia l .  E u  u n a  c o n fe re n ­
c ia  q u e  se r e a liz ó  con  el C o n c e ­
jo  A u x ilia r  de  a q u e l la  lo c a lid a d , 
q u e d ó  r e s u e l to  a b r i r  un  re g is t ro  
de a s p i r a n t e s  en  e l lo c a l d e l C on  
c e jo  A u x ilia r  a ñn  de in ic ia r  un  
c u rs o  I n d u s t r ia l  N o c tu rn o  p a ra  
o b re ro s  a d u l to s  y  u n  C u rs o  c o o ­
p e ra t iv o  d iu r n o  p a ra  a p r e n d i ­
ces . Se r e a l iz a r á  un  c o n v en io  
con  a lg u n o s  ta l le r e s  d e  la  lo ca  
lid a d  p a r a  q u e  c o o p e re n  en  la 
p a r te  p rá c t ic a  de  la  e n s e ñ a n z a  
e n  la  m ism a  fo rm a  q u e  ya  e s tá  
e s ta b le c id o  en  M o n tev id eo .

Jubilación de tos Escribanos

U  re u n ió n  d«* hoy

P a r a  h o y  h a n  s id o  c ita d o s  lo t  
le g is la d o r e s  E s c r ib a n o s , q u e  des­
d e  h a c e  a lg ú n  t ie m p o  se  h a n  
c o n s t i tu id o  en  C om isión* a  f in  de 
c o n s id e ra r  e l p ro y e c to  s o b re  Ju ­
b ila c ió n  de  lo s  E s c r ib a n o s ,  p u es  
t ie n e n  e l p ro p ó s ito  d e  p re s e n ­
ta r lo  a  la  m a y o r  b re v e d a d  a  co n ­
s id e ra c ió n  d e  la  C á m a ra .  T a m b ié n  
se  e s tu d i a r á n  en  e s t ^  re u n ió n  o- 
t ro s  a s u n to s  d e  in te ré s  p ro fe s io ­
n a l.

a! p e rf ila r  e! h o rizon te  de vus as ­
p iraciones d e fin itiv as  y fundam én ­
tale», en e l sen tido  de su liberación 
económ ica y ooiitica in teg ra l, p ro ­
pender a su c u ltu ra  y elevación m o ­
r a l  a rran can d o  de  su esp íritu  los 
prejuicios de todo  o rden  que e s to r ­
ban a su d esa rro llo  todav ía  in flu en ­
z a d o  po r la ad o rm id era  tradiciona* 
lista qne e x trav ia  y  envilece. H e de 
ocuparme o tra  vez de este aspecto 
in te resan te  de la organ ización  de  tos 
em pleados de com ercio, po r no q u e ­
re r  ab u sa r de la  boso ita lidad  de este 
popular diario.

Andrés Poéfstá.
NioauvidcÉ Octubre i<v».

Pro libertad de
Angel González

Y nosotros que haremos?
( D r u n  e m p le a d o )

S í; e sa  es  la  p re g u n ta .  ¿Y  n o s ­
o t r o s  q u é  h a re m o s ?

Ya ¡a o p in ió n  p ú b lic a  s e  a g i ta
y ae o r ie n ta .  Se In te n s if ic a  la  
p ro p a g a n d a ,  d a n d o  a  c o n o c e r  lo 
In fa m e  d e  la m a n io b ra  b u rg u e s a .

h a s ta  coum oY er. h a s ta  s a c u d ir  
la  m o d o rra  en  q u e  s e  h a lla n  s u ­
m id o s  m u c h o s  e s p í r i tu s  p ro le ta -

L os C o m ité s  in te g ra d o s  p o r 
e le m en to #  o b re ro s  d e s a r r o l la n d o  
u n a  la b o r  e n c o m ia b le ,  re a l iz a n  
c o n fe re n c ia s  d o n d e  e n u n c ia n  en  
fo rm a  c la ra  y e n é rg ic a ,  la  a c t i ­
tu d  q u e  d e b e  s e g u ir ,  y  s e g u r a ­
m e n te  s e g n i r á  to d o  p ro le ta r io  
co n sc lrm to . S u r te  e fe c to  e s ta  p ro ­
p a g a n d a . p u e s  lo s  o ra d o re s  son 
o íd o s  p o r  n u m e ro s o  p ú b lic o ; el 
e n tu s ia s m o  c u n d e  y s e  a g ig a n ta ;  
s e  a c r e c ie n ta  la  in d ig n a c ió n  to ­
m a n d o  p ro p o rc io n e s  h a la g a d o r a s  
a n te  !a m a n if ie s ta  in fa m ia .

P e ro  e s ta s  o le a d a s  d e  in d ig ­
n a c ió n . e s to s  in te n s o s  d e se o s  de 
re iv in d ic a c ió n  h oy  c o n m u e v en  
la s  f ib r a s  m ás  s e n s ib le s  d e l a lm a  
p o p u la r ,  n o  l le g a n  b a s ta  n o s ­
o tro s .  N os c u b re  u n  e sp e so  ve lo  
d e  in d i f e r e n c ia  q u e  nos h a c e  in ­
s e n s ib le s  a los s e n t im ie n to s  co ­
le c tiv o s . e s ta m o s  d o ta d o s  d e  un  
e g o ísm o  en t a l  d o s is  q u e  n e u t r a ­
liz a  y a n u la  en  n o s o tro s  s e n t i ­
m ie n to s  d e  s o l id a r id a d ,  q u e  h a s ­
t a  en  la# b e s tia s  se  m a n if ie s ta n  
Si, ¿ q u é  l ia re m o s  n o s o tro s  f r e n te  
a  la in a u d i ta  m a n io b ra  q u e  so 
p r e te n d e  c o n s u m a r  en  la  p e rs o n a  
d e  G o n z á le z ?

C re e  la  b u rg u e s ía  con e s to  d a r  
Un e je m p lo  a l p r o le ta r ia d o  a  fin  
d*» a te m o r iz a r lo ,  y a h o g a r  su s  
a r ó la s  d e  e m a n c ip a c ió n ?

A n te  e s to , ¿ n o s o tr o s  q n é  h a r e ­
m o s?  L os s e c u n d a re m o s  con 
n u e s t r a  acc ió n  d e  e le m e n to s  n e ­
g a tiv o s .

G o n z á le z  se  h a lla  s u m id o  en 
u n a  d e  la s  m a z m o rra s  q u e  la  
b u rg u e s ía  d e s t in a  a  Iba q u e  en  
u n a  11 o t r a  fo rm a  a t e n t a n  c o n tra  
s u s  in fa m e s  p r iv ile g io s .

Si G a n zá le z  so lo  h u b ie r a  de ­
fe n d id o  su  v id a  no  te n d r ía m o s  
n e c e s id a d  de  e x ig ir  su  l ib e r ta d ;  
y a  no  s e r ía  p r is io n e ro . M ás G on ­
zá lez  d e fe n d ía  ta m b ié n  in te re s e s  
c o le c tiv o s , d e sd e  e l p u n to  d e  v is ­
ta  ohrTVo. y .  . . e s to  a  la  b u rg u e ­
s ía  d e s a g ra d a .

C o n se c u e n te s  con p r in c ip io s  de 
s o l id a r id a d  p ro le ta r ia ,  d e b em o s  
h a c e r  p o r  G o n zá lez , a u n q u e  en 
o t ro  s e n t id o ,  lo  q u e  G o n zález  
h izo  p o r  n o s o tro s .

Y n o s o tro s ,  ta m b ié n  d e b ié ra ­
m os h a c e r  a lg o  en p ro  d e  la  l i ­
b e r ta d  d e  G o n zá lez . N o so tro s , 
so m o s  p a r te  d e  la  la r g a  c ad e u a  
de  e x p lo ra d o s . G o n z á le z  e s  un 
e s la b ó n  de  e l la ;  e s  p o r  c o n s i­
g u ie n te  u n  h e rm a n o  a  q u ie n  de-, 
b em o s  te n d e r le  u n a  m a n o  a  fin  
d e  q u i ta r lo  d e l p e lig ro , d o n d e  la  
d e fe n s a  d e  in te r e s e s  c o m u n e s  lo 
h a n  a r ro ja d o .

E n  ca so  d e  q u e  la  b u rg u e s ía  
c o n s u m a ra  e s te  in fa m e  a te n ta d o ,  
el p r o le ta r ia d o  c o n s c ie n te  del 
U ru g u a y  e x te r io r iz a r á  su  p ro te s ­
ta  n o  p ro d u c ie n d o  p a ra  io s  ex ­
p lo ta d o re s  q u e  in ic u a m e n te  c o n ­
d o n a n  a  n u e s t r o  c o m p a ñ e ro .

¿Y  n o s o tro s  q u é  h a re m o s ?  
C o n tin u a re m o s  en  n u e s t r a  p a s i­
v id a d . q u e  n o s  h a c e  k ru m iro s ?  
N os h a re m o s  s o l id a r io s  d e l a te n ­
ta d o . S e re m o s  n o s o tro s  ta n  in f a ­
m es  o m á s  q u e  la  b u rg u e s ía  p u e s  
e l la  d e f ie n d e  in te re s e s  d e  su  c la ­
se . a l  e n c a rc e la r  a  G o n zá lez , y 
n o s o tro s  d e fe n d e r ía m o s  loa in te ­
re s e s  de  n u e s t r o s  o p re s o re s ?

P o n d re m o s  en  e v id e n c ia  u n a  
vez m ás !a  d ife re n c ia  q u e  e x is te  
e n t r e  “ n o s o tro s  y loe  o b re ro s ” ; 
d ife re n c ia  q u e  e s t r ib a  en  q u é  
n o s o tro s  so m o s  k ru m iro s .  y e llo s  
c o n sc ie n te s?

E s a  v o s o tro s , p a r ia s  d e  cu e -  
I H ito  d u ro , e s  a  v o s o tro s , e x p lo ta -  
í d o s  b ien  v e s tid o s , e s  a  v o s o tro s  
¡e m p le a d o #  q u e  d ir i jo  e s ta s  lin c a s  
i p a ra  p r e g u n ta r o s :  ¿ n o s o tr o s  q u é  

h a re m o s ?  T ito .

E l C e n tro  S o c ia lis ta  1 0 .a  s ec ­
c ió n  in v i ta  a  la s  s o c ie d a d e s  de  
o b re ro s  d e  la  R a m p la  W tU o n , 
L a d r i l le ro s  (U n ió n  y M atro fias). 
A lb a ñ ile s  (U n ió n  y M a ro ñ a s )  y 
C. S o c ia lis ta  1 1 .a  s ecc ió n  a u n a  
re u n ió n  en  e l lo ca l d e  la  c a l le  
A g u s tín  S o sa  3 2  ( a n te s  G u a y a -  

! b o s ) ,  c as i * #q. C o m erc io , e l s á ­
b a d o  a  la s  2 0  y 3 0 , p a ra  o r g a n i ­
z a r  u n a s  c o n fe re n c ia s  P r o - l ib e r ­
ta d  d e  A n g e l G onzález .

DE LOH TELEFONISTAS 
j E l S in d ic a to  d e  O. T e le to m a ­

ta s  en  su  ú l t im a  a s a m b le a  g e n e ­
r a l .  re s o lv ió  e n t r e g a r  la  s u m a  de  
$ 1 5 . 0 0  a l  C o m ité  p ro  l ib e r ta d  

I d e  G o n zález . A d e m ás  se  a c o rd ó  
! a d h e r i r s e  a l p a ro  g e n e ra l  c u a n -  
I do  e s te  s e  re a lic e .

El* ORAN MITIN DE MAÑANA 
En la Estación Pocho# 

P r o m e te  a*um i* g ra n d e #  p r o p o r ­
c io n e s  el m itin  q u e  m a ñ a n a  se 
r e a l iz a r á  en  la s  calle#  P e re i r a  y 
R iv e ra  ( f r e n te  a  la  E s ta c ió n  P o - 
c i to s ) ,  o rg a n iz a d o  p o r  e l C o m i­
té  P r o  P reso #  de la  F. O . R. U. 
E l p u e b lo  en  g e n e r a l  d e b e  p r e s ­
t a r  su c o n c u r s o  s o lid a r io  a e s te  
a c to  g e n u in a m e n te  p ro le ta r io ,  
H onde se  o o n d rá  d t  m a u i£ e « tn  la

El conflicto roso-polaco
Hoy cesarán las hostilidades
Firma del armisticio. — Aún sa 

desconocen completamente 
las condiciones. — La 

opinión de los so 
cíalistaa polacos 

L o s ú ltim o s  te le g ra m a s  que 
n o s  l le g a n  le  E u r o p a ,  y  que. 
a p a r ta n d o  de n u e s t r a  sec c ió n  t e ­
le g rá f ic a .  d am o s  a c o n t in u a c ió n ,  
in fo r m a r  d e l e s ta d o  a c tu a l  en 
q u e  «e  e n c u e n t r a n  la s  n e g o c ia ­
c io n e s  e n t r e  P o lo n ia  y  e l S o v ie t. 
S i d a to s  p o s te r io r e s  c o n f irm a n  
e ? ta s  n o t ic ia s ,  p u e d e  c o n s id e r a r ­
se q u e  d e sd e  h o y  c e s a rá n  la s  
h o s t i l id a d e s  e n t r e  lo s  e jé r c i to s  
ro jo s  y p o la c o s . —  C o m o  d e ­
c im o s . se  d e s c o n o c e n  la s  c o n ­
d ic io n e s  de  e s te  a c u e r d o ;  p e ro  
se  p u e d e  a s e g u r a r  q u e  e s te  he’ 
ch o  d e m u e s t r a  la  im p o te n c ia  
p o la c a  p a ra  a p la s ta r  el b o ls h e -  
v ism o . o b je tiv o  p r in c ip a l  de  lo# 
p o la c o s  a l d e c la r a r le  la  g u e r r a  a 
R u s ia , co m o  se h a  c o m p ro b a d o  
a n te r io r m e n te .

La firma del armisticio 
P A R IS . 7 —  C o m u n ic a n  s» 

m u ltá n e a m e n te  de Y’a r s o v ia  > 
M o scú , q u e  e l a rm is t ic io  e u t r z  
P o lo n ia  y R u s ia  h a  s id o  f irm a ­
do.

Hoy cesarán las hostilidades
V A R S O V IA . 7 — E l a rm is t ic io  

ru s o -p o la c o  e s t ip u la  la  c e s a c ió n  
d e  la s  h o s t i l id a d e s  e l 8 <iel c o ­
r r ie n t e .  c o m o  fe c h a  e x tre m a .

E l a rm is t ic io  h a  s id o  f irm a d o  
p o r  el s e ñ o r  D e m b sk c , je te  de 
la d e le g a c ió n  p o la c a  y  e l s e ñ o r  
j o f t e .  je fe  de  la d e le g a c ió n  del 
so v ie t .

Las reuniones de los delegado* 
— Publicación del c o n v e n io

R IG A . 7 — H a s ta  a h o ra  a u n  
n o  se  h a  d e te rm in a d o  to d o  en  
lo  r e ie r e n te  a la  p az  en  !a c o n ­
f e re n c ia  re u n id a  en  e s ta .  H o y  
lo s  d e le g a d o s  p o la c o s  y b o l h c  
v ik is . f ir m a rá n  el t r a t a d o  s o b re  
el a rm is tic io .  E l d e le g a d o  b o l-  
sh e v ik i J o n e ,  a c e p tó  en  c o n ju n ­
to  el p r o y e c to  p o la c o  s o b re  la 
c e le b ra c ió n  d e  !a p a r .

L o s  p o la c o s  h a n  t r a z a d o  la  
f r o n te r a  te n o g rá f ic a .  p e ro  la  li 
n e a  no  h a  s id o  e x p u e s ta  a ú n  p o r  
e s c r i to  a  la  s e c r e ta r ia  de  la  c o n ­
fe re n c ia .

E l s e ñ o r  D o m b sk i. j e t e  d e  la  
d e le g a c ió n  poTa^a. h a  c o m u n ic a ­
do  a lg u n o s  d e ta lle #  a c e rc a  d e l 
c o n v e n io  s o b re  la  c e le b ra c ió n  
de! a rm is t ic io  q u e  se p u b l ic a rá  

■ m a ñ a n a ,  d ic ie n d o  q u e  e s te  #c 
b a sa  en la  d e c la r a c ió n  h e c h a  en  
e l a c to  de  a p e r tu r a  de  la  c o n fe  

; re n e ja  p o r  los p o laco s .

La opinión de un socialista 
polaco

N U E V A  ^ O R K . 7 - H a n  c a u -
i >ado s e n s a c ió n  la s  d e c la ra c  .o n e s  
i de l d i r e c to r  de l ó r g a n o  #o c ia - 

lis ta  de  \ ra r» o v ia . “R p o tn ix ^ . 
í d o c to r  P e r l ,  t r a n s m it id a #  p o r  el 
¡c o r r e s p o n s a l  de l “N e w  Y o rk  E ve 

n in g  P ost* ’. s o b re  la n e c e s id a d  
de la p az  q u e  t ie n e  P o lo n ia .

H e a q u í lo  q u e  d i jo :
“ P o lo n ia  d e se a  la  p a z  c o n  R u ­

sia. p o rq u e  ya n o  p o d e m o s  re -  
>i*tir más. L a  c u e s t ió n  m ás  
difícil de re s o lv e r  es  la  de la s  
fronteras, p e ro  esta d if ic u lta d  

- n o  ju s t i f ic a  la  c o n t in u a c ió n  de  
la g u e r r a .  La a c u s a c ió n  q u e  se  
no# h a c e  de n e g o c ia r  la  p a z  te 
n ie n d o  en  c u e n ta  la s  n e c e s id a d e s  
de  F r a n c ia ,  c a re c e  de  fu n d a m e n ­
to. Es v e rd a d  q u e  h a c e m o s  la 
paz teniendo e u  c u e n ta  lo s  in ­
t e r e s e s  d e  P o lo n ia ,  p e ro  a  m e 
n o s  q u e  s u sp e n d a m o s  la  lu ch a  
q u e d a rm o s  in d e tc n e s o #  f r e n te  a 
M cm an ia  y e s ta re m o s  im p o te n ­

te s  p a ra  a y u d a r  a F r a n c ia  c u a n ­
do  se  e n c u e n t r e  en  p e lig ro . E n  
c o n s e c u e n c ia .  a u n q u e  F ra n c ia  
d e se e  q u e  c o n t in u e m o s  luchan*  
do  c o n t r a  e l b o ls h e v ik ism o . n o  

, p o d e m o s  p o s te r g a r  la s  n e g o c ia ­
c io n e s  de paz. A n te  to d o  n o s  de 
b em o s  a P o lo n ia  y  s i n u e s tro #  
g o b ie rn o s  d e m o ra  u n o s  m ese< 
ntá# la  c o n c lu s ió n  de la  p az . la 
p o b la c ió n , q u e  ya  ae e n c u e n tr a  
c a u s a d a  d e  g u e r ra # . »e a lz a rá " .

~ ( O V T K l f F \ ( I A S
B ata  n o e b e  a  la s  21  h. se  r e s -  

i l i t a r á  u n a  c o n fe re n c ia  en  »! C en- 
j t r o  S o c ia lis ta  d e  la .  IS a . secc ió n  

E l te m a  a  t r a t a r s e  s e r á :
! tu ac ió i»  d e l P a r t i d o  S o c ia lis ta  
¡ a d h e r id o  a  la  te r c e r a  I n te r n a c io ­

n a l .  y  d e b e re s  d e  lo s  a f i l ia d o s  en 
i e l d e s a r r o l lo  de la  p r o p a g a n d a ” , 
i H a b la r á n  lo s  c o m p a ñ e ro s  G o­

m e s  r  B a r to lo m n c c i.

voluntad y decisión qne sumía a 
[ la  clase trabajadora de que no 
j »e cometa el crimen de conde- 
: nar a) compañero González 
i qmen no cometió otro delito que 

defender su  vida en peügr • 
Conñamo» pues que el mitin 

de mañana 'e s  un elocuente ex- 
| ponente de fuerza y solidaridae 
obrera — F.l Comité Pro Pre»« 
de la K. Oí R. L 
LA CONFERENCIA DEL 

DOMINGO
El domingo próximo a las f 

h. ae realiza un mitin pro-libar 
tad de González en laa callea *: 
de Setiambra r  Mauá (Punta c wr 
rra ta).
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Los mejores tónicos:

Vinos y  Aceites «PORRON»
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Condiciones de admisión de los parti­
dos en la Internacional Comunista

O  primer congreso constlto-j toda so acción, la concomitancia 
yeute it» la latemacloaa! Comu- de la arción letal y de la acción
Otala, oo elaboró taa condiclonea' ilera! ea Indudablemente nceeea- 
prerlaaa de admisión de loa Par- ria. Kn casi lodoa los paires de 
tidoa en la III Internacional. Kn Europa y de América la lucha 
la época en que ae efecluiha de clase* entra en el periodo do 
aquel rongreao. no habla en la guerra civil. Loa comunista* no 
mayor parte de loa pab<-a. mi* pueden, en estas condiciones, 
que ii-nrieoria* y clapos corno- fiarse de la legalidad burguesa, 
aistaa. Es su deber crear en todas par-

Ei regando e s t i r a »  de la lo- tes. paralelamente a la organlza- 
tsrnacloaal Comunista a» reúne |d ó n  legal, un organismo clau- 
sn may diariataa caadictoaa*. Kn destino, capas de cumplir, en el 
la mayoría de lo« paisas es la- momento deettiro, «ti deber ba­
gar de tendeociaa y de grupos, cía la reTolución. 
existen actsaínente partidos y 4.o En el ejército se impone 
Df ceñíase ion es comunista*. I nna propaganda, una agitación

Cada roa con mayor fresaen-1 sistemática y perseverante. Debe 
«ta. partidos y tropos qae basta formarse oórleos comunistas en 
hace muy poco pertenecían a la todas la* unidades La mayor 
II lateraacional y que desean ! parte de este trabajo será ilegal 
ahora adbsrlr a la laternacloaal pero rehusarse s él seria una 
Comaniata, ae dirigen a ella sin traición con respecto al deber 
haberse verdaderamente conver- revolucionarlo, y. por eonelgnlcn- 
ttdo ea coaanislaa. La II Inter-; te. incompatible con la afiliación 
nacional está irremediablemente a la TU Internacional, 
disuadía. Los partido* iolernte- So  Es necesaria una agitación 
diarios y loa grupos del centro, racional y sistemática en la cam- 
advirtlsúdo su desesperada si-1 paña. La clpse obrera no puede 
tuarión. tu- refuerzan en apoyar- vencer si no ia sostiene siquiera 
ae en la lotsmaeiona! Comunista i ana parte de los trabajadores del 
cada ves más fuerte, esperando.; campo. (jornaleros agrícolas y 
ao obstante, eonte-vir una auto- campesinos proletarios i. y si no 
nomla qae le* permitía coatí- ba neutralizado ron su política, 
tiuar su antigua ,ca oporta- 1 por lo menos en nna parte, la 
nista o cent-'*' ! - laternacío-¡ Ignorancia de los campesinos.
asi Coman rt» i i .  «n cierto 
metido, s Ta n u la .

Etwdsseo de ebrios grupos del 
«entró de adherir a la III Inter­
nacional. nos confirma indirecta­
mente que la Internacional Co­
munista ha conquistado las sim­
patías de la gran mayoría de los 
trahsjsdorss conscientes del 
mundo entero, y constituye una 
potencia qae crece diariamente.

De cierta manera, la Interna- 
eional Comunista podría estar 
amen alada por la invasión de 
grupos Indecisos y seoii-socialia- 
tas. que todavía no han logrado 
romper coa la ideología de la H 
Internacional

Además, algunos partidos im­
portantes. (italiano, sueco!, cu­
ya mayoría se coloca ea un pun­
to  de vista comunista, conservan 
aun en su seno numerosos ele- 
memos reformistas y social-pari- 
fistas que sólo esperan la oca­
sión para lfv in ta r la cabeza y 
sabotear activamente la revolu­
ción proletaria, viniendo aal en 
ayuda de la burga Crin y de la II 
Internacional.

Ningún comunista debe olvi­
dar ¡a lección de la República 
húngara de loa Soviets. La unión 
de tos comunistas hóngsros con 
los reformistas ha cosudo bien 
Cara al proletariado húngaro.

Es por o ta s  razones que el 
segundo congreso internacional 
«elima como un deber, fijar, de 
■n a  manera absolutamente pre­
cisa. las condiciones de admisión 
de los nuevos partidos, e indicar 
asimismo t  los partidos afiliados 
tas obligaciones que le* incum­
ben

El segundo congreso de la In­
ternacional Comunista decide 
qne las condiciones de admisión 
•n la Internacional, sean las si­
guientes:

1.0 La propaganda y la agita­
ción cotidianas deben tener un 
carácter efectivamente comunis­
ta Todos los órganos de la pren­
sa del Partido deben ser dirigi­
do* par comunistas seguros, que 
hayan probado tu valor y su ab­
negación por la causa de la re­
volución proletaria. No conviene 
hablar de dictadura del proleta­
riado como de una fórmula 
aprcadhla de memoria: la pro­
paganda debe hacerte de mane­
ra qne la necesidad de esa dicta- 
dara se evidencie para todo tra­
bajador. para todo obrero, para 
todo campesino, para todo tolda­
do. por loa hechos miamos de la 
vida cotidiana sistemáticamente 
estudiados por nuestra prensa. 
C" los diarios, en las reuniones 
pú Micas, en los sindicatos, en las 
coopera Uvas, «a todos los sitia* 
donde loa partidarios de la III 
Internacional tengan arce*». de­
berán sisear sistemáticamente y 
sin piedad, no solamente a la 
bureáosla, silo  también a sus 
aómplicea reformistas de todas 
las tendencias.

2.0 Toda organización deseosa 
de adherir a ia internacional Co­
ma n lata debo, regular y sistemá­
ticamente. apartar dv lo* puestos 
que Implíqaaa responsabilidad 
•a  *1 uto viatica lo obrero, por pe- 
quafla que sea. l orgin izai;enes 
del partido, redacciones, sindica­
tos. fracción os parlamentarlas, 
cooperativas, maaicipaiidadesi a 
loa reformistas y can ir islas y 
reemplazarlos por comunistas 
probados, sin temor de teaer qus 
rvempialar, sobre todo al princi­
pio ¡uUltanie* experimentados 
pe trabajadores salido* de tas 
Illas

3.0 En todos tos países donde, 
•orno consecuencia del estado de 
■ il io  o de leve* de excepción, los 
«unuñetas no tienen ¡a posibi­
lidad de desarrollar lagadmeata

Le acción comunista en la cam­
pad». adquiere cm esto» momen­
tos una Importancia capital. Klla 
debo ser llevada a cabo princi­
palmente por lo* obrero* comu­
nistas en contacto con la cam­
pada. Rehusarse a realizarla o 
confiarla a semi-reformista» du­
dosos es renunciar a la revolu­
ción proletaria.

5.0 Todo Partido deseoso de 
pertenecer a la III Internacional, 
debe denunciar, tanto el social- 
patrlotismo confeso como el so- 
.ial-fKuidsmo h'pótrits y falso; se 
trata de demostrar sistemática­
mente a los trabajadores que sin 
el derrocamiento revolucionarlo 
del capitalismo, ningún tribu­
nal arbitqal internacional, nin­
gún debate sobre la reducción 
de los armamentos, ninguna re- 
oiganixación democrática de la 
Liga de las Naciones, pueden 
preservar a la humanidad de las 
guerras imperialistas.

T.o Los partidos deseosos de 
pertenecer u la Internacional Co- 
ninnista deben reconocer la ne­
cesidad de nna ruptnra completa 
y definitiva con los reformistas 
y la política del centro y preco­
nizar esta ruptura entre los 
miembros de las organizaciones. 
La acción comunista consiguien­
te no es posible sino a este pre­
cio. La Internacional Comunista 
exige imperativamente y sin dis­
cusión esta ruptura. que debe 
consumarse dentro del plazo 
más breve. La Internacional Co­
munista no puede admitir que 
reformistas declarados, tales co­
mo Turatl, Modigliani y otros, 
tengan el derecho de conside­
rarse como miembros de la III 
Internacional. Semejante estado 
de cotas, harta parecerse dema­
siado la III Internacional a la IL

8.0 (Interesa a los países co­
lonialistas. Exige que te Incul­
que en el ánimo de los trabaja­
dores de la metrópoli sentimien­
tos verdaderamente fraternales 
respecto de los obreros de las co­
lonias, que se sostenga, de pala­
bra y de hecho, lodo movimiento 
emancipador de las mismas, y 
que se mantenga entre las tropas 
de la metrópoli una agitación 
continua contra toda opresión de 
los pueblos coloniales).

h.o Todo Partido deseoso de 
pertenecer a la Internacional Co- j 
munlsta debe realizar uaa pro- J 
pagaoda perseverante y sistemá­
tica ea el seno de los sindicatos, 
cooperativas y otras organizacio­
nes de las masas obreras. Deben 
(armarse núcleo# comunistas cu­
yo trabajo obstinado y constan­
te conquistará los sindicatos. Su 
deber consistirá en revelar, en 
todo momento, la traición de los 
social-pairiólas y las dudas del 
centro. Estos núcleos comunistas 
deberán estar completamente 
subordinado* al conjunto del 
Partido

10.0 Todo Partido afiliado a 
la Internacional Comunista de­
berá combatir coa entrgia y te­
nacidad la Internacional amari­
lla de loa sindicato* fundada en 
Amsterdam. Deberá, aal mismo, 
concurrir con todo au poder a la 
unión internacional de loa Sindi­
catos Rojos adberenlea a la In­
ternacional Comunista.

11.0 Los Partidos deseosos de 
pertenecer a la Internacional Co­
munista deberán revisar la com­
posición de ana fraccione» parla­
mentarias. apartar sus elemen­
tas dudoso* y someterla», ao de 
palabra tino de hecho, al Comi­
té Central del Partido: deberdn 
asimismo, exigir de todo diputa 
do comunista la subordinación 
de toda su actividad a los verda­
dero* interese» de la propaganda 
revolucionarla y de agitación.

¡T flg n C O C t* ! HflEfflÜLLC
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'T a b a c o  HAITI'

to-, ,  _____ ____. , , ,  .. 'do  una guerra sin cuartel a
ría r  t a r i Í,®" ! do el viejo mundo burgués y a 

•0rTici<"  1,0 *®*| todos los viejos partidos sociai- 
r  ia enteramente ()emócrataB amarillo). Importa 

„  T  ,r*‘ ue‘ : mucho. Pío»- que la diferencia
■T  i  P?rtld“  &  ,ns P‘,rt!doi *
que los órganos do publicidad 
abusen de la autonomía para en­
tregarse a ana política no con­
forme a la del Partido.

13. Los Partidos pertenecien­
tes a la Internacional Comunis­
ta. deben organizarse sobre el 
principio de la centralización de­
mocrática. En la época actual, 
de guerra civil encarnizada, el
Partido Comunista sólo podrá 

cumplir su rol si se organiza de 
la manera más centralizada posi­
ble: si se da una disciplina de 
hierro muy semejante a la disci­
plina militar; si su organismo 
eentral eátá munido de plenos 
poderes. ejerce una autoridad 
incontestada y beneficia de la 
confianza unánime de los mili- 
tantea.

14. Los Partidos Comunistas 
de los países donde los comunis­
tas militan legalmente, deben 
proceder a depuraciones periódi­
cas de sus organizaciones, a fin 
do apartar de ellas los elementos 
interesados y pequeóo-burgueses.

1» Los Partidos deseosos do 
pertenecer a la Internacional Co­
munista deben sostener sin re­
servas todas las repúblicas so- 
vietlstas en sns luchas con la 
contrarrevolución. Deben preco­
nizar incansablemente a los tra ­
bajadores su deber de rebasarse 
a transportar las municiones y 
los equipos destinados a los ene­
migos de las repúblicas sovlctis- 
tasi y realizar la propaganda, le­
gar o ilegalmente, entre las tro­
pas enviadas contra las repúbli­
cas sovietistas.

16. Los partidos que conser­
van hasta ahora los antiguos 
programas social-demócratas de­
ben revisarlos sin tardar y ela­
borar un nuevo programa comu- 
uisla adoptado a las condiciones 
especiales de su país y concebi­
do en el espíritu de la Interna­
cional Comunista. — Los pro­
gramas de los Partidos afiliados

la Internacional Comunista, 
son confirmados por el Congreso 
Internacional o por el Comité 
Ejecutivo. — Cuando este últi­
mo rehusare su sanción a un 
Partido, el Partido tiene el dere­
cho de apelar ante el Congreso 
de la Internacional Comunista.

17. Todas las decisiones de los 
Congresos da la Internsclonal 
Comunista, lo mismo que las del ' 
Comité Ejecutivo son obligato­
rias para todos los Partidos afi­
liados a la Internacional Comu­
nista. Obrando de un periodo da 
guerra civil encarnizada la In- ¡ 
teruaeional Comunista debe ser i 
mucho más centralizada que lo | 
que lo era la II Internacional. 
La Internacional Comunista y 
so Comité Ejecutivo, deben te­
ner en cuenta condiciones de lu- ; 
cha muy variadas en ios diversos 
paites, y no adoptar resoluciones; 
generales y obligatorias sino en , 
las cuestiones en que ellas son 
posibles.

18. Conforme a todo lo que 
precede, todos los Partidos ad­
heridos a la Internacional Co­
munista deben modificar su de­
nominación. Todo Partido deseo­
so de adherir a la Internacional 
Comuuista dehe denominarse: 
Pan ¡do Comunial» d e . . .  (Sec­
ción da la 111 Internacional Co- 
mun.sta). Esta cueaüém de nom­
bre no es una simple formalidad 
tiene también una importaucia 
política considerable. La Inter­
nacional Comunista ha declára­

los viejos Partidos Social-demó­
cratas o Socialistas oficiales que 
han vendido la enseña de la cla­
se obrera, aparezca bien nítida a 
los ojos de todo trabajador 
Del "Bulletin Comnniste", 28 de 
Agosto de 1920.

G r a g e a

Nnestro gobierno cuesta de­
masiado caro y sirve demasiado 
poco al pueblo. Cuesta más de 
cincuenta millones al alio, linos 
treinta y tres pesos a cada habi­
tante. grande o chico. Teórica­
mente. tenemos gobierno para 
garantir la libertad individual, 
administrar los bienes comunes, 
fomentar los intereses generales 
. . .  ¡Garante el gobierno la li­
bertad individual? Hasta cierto 
punto! ¡A veces atenta contra 
ella! Ya sabemos qne si se admi­
nistra los bienes comunes, hace 
que sus amigos vivan a expensas 
del presupuesto. En cuanto a fo­
mentar los Intereses generales., 
no pono limito a las ganancias 
desmedidas del comercio y de la 
industria, no combate como de­
biera la carestía de la vida y 
mantiene un presupuesto militar 
que nos coloca entre los países 
militaristas.

I*is«-Nombre.

Al persona de las Usi as 
EiécH:a del Estalc

Citase a la Comisión Delegada 
del Personal de las Usinas Eléc­
tricas del Estado para una reu­
nión que se efectuará hoy a las 
18 horas, en el local de- la Aso­
ciación de Empleados Civiles, 
calle Mercedes N.o 1062. a fin 
de tratar de un asunto de sumo 
interés. — El Secretario.

.n e o  I d .  í í  “J j  J t i i”
P i l i  lo: as:S T !S K L  ñ u s - io s

ti necesario que e n  t d 
n gencia, nuestros :ge ..tes eti 
cam aña se apr sur n a  man­
dar as 'liquidad.ues y el 
dinero c ib .a to , hasta la le 
cha, ro '-s “ Ju stic ia"  en st 
.ducho dinero.

u  ii3 iK ism in

Construcción y Reparación de: 
I-aros, t oiliadorc». únanla-barros. 
I alie Sierra 2241. Teléf. La
Uruguaya. Montevideo.

Transformación de varios bata­
llones militares en cuerpos 

de pontoneros

EN DIPUTADOS

Prc:>iú t'ido  ¿orín. ¿Miaño 
ayer la Cámara de Diputados.

Por moción de Uriostc se re­
solvió tratar en primer término 
el proyecto de ley ue

PbRMAf"Eú,TE
La Federación «ibtc-.i ilrgtcnal Uruguaya, Federación Obre­

ra Marítima, ro- v«Jn4e» autwrouui». agrupaciones anarquistas, cen­
tro» de estudios social > uvunziuio» de la República t.r:cntal del 
Uruguay declaran:

Que la empreaa del diario "El Día”, cuyo propietario ea el se­
ñor José lia!Ue y O.-Joóez, ea la única empresa periodwt.crf de 
Montevideo que se . ira « * reconocer ni personal d¿ »u dependencia 
el derecho de asociación.

Que por tal motivo las entidades mencionada» recomiendan a 
los trabajadora, sin distinción de creencias o nacionalidades, el 
más solidario bojrcott frente al despotismo hurgue» do la empreaa 
de “ El Día”.

Y piden a toda li prensa obrera y transada del i  ruguay. la 
reproducción permanente de la* precedente linea», como un me­
dio de vencer el capricho en.«herbecido «le quien pretende destruir 
la organización obrera para disponer a .1  amelo de la suerte de 
trabajadora* chico* > gr. nde», explotarlo* y maltratado- vilmente 
hasta ayer por la ava' lr'a raoltalista.

El Com té Pro-Boycott.

Defiende el proyecto Unoste 
manifestando que es fie gran be­
neficio.

«Mibelli. Manifiesta que el he­
cho de haberse alterado la orden 
del día. lo obliga a cotnbat . 
p róv idam en te  dicho proyecto. 
Iba a entrar en el fondo del 
asunto cuando Frugoni entra a 
sala, declarándose contrario a 
dicho proyecto, entendiendo que 
el ejercito de nuestro pai* debe 
desaparecer por completo. Es un 
cáncer nara el país, tanto ejér 
cito y lo más probable es que 
esas unidades en >ez de prestar 
servicios para obras públicas 
sirvan de rompe-huelgas. Agre­
ga que con dicho proyecto io que 
se conseguiría seria hacer ver 
que los batallones hacen algo, 
cuando en realidad permanecen 
inactivos. Por otra parte, la exis 
tencia del ejército no tiene por 
que, por cuanto en la actualidad 
han desaparecido las revolucio­
nes blancas, no pudiéndose aie 
gar que existe el fantasma de la 
revolución.

Termina su discurso, dejando 
constancia de que la delegación 
socialista dará su voto en contra 
agregando que el país pronto se 
dará cuenta de la necesidad de 
hacer desaparecei ci ejército.

Baehini y Legnani se manifies­
tan de acuerdo en dicho proyec­
to.

Aprobado en discusión general 
se pasa a la particular.

El articulo primero da lugar a 
un prolongado debate a raíz de 
una enmienda propuesta por Pe- 
rotti. y que se estableciera en 
dicho articulo que los nuevos 
tierpos no podrán ser autoriza­

dos para intervenir en rompe 
huelgas, como lo manifestó la 
delegación socialista 

El ministro da algunas expli­
caciones sobre la labor desple­
gada por el ejército y cita las 
instrucciones que reciben de pro­
fesores extranjeros, por lo tan­
to son infundadas las manifes­
taciones hechas p*̂ r Frugoni.

Frugoni dice que no desea con 
testar al ministro por sus afir- 
raciones de que el ejército en 
general trabaja y presta utili­
dad.

f,o que desea es ampliar la 
moción presentada por Perotti. 
en el sentido de que esos cucr- 
>wis no podrán actuar de rompe­
huelgas. ya sea en empresas 
particulares o del gobierno, por 
que el gobierno no puede fallar 
en estos conflictos^ porque siem­
bre se inclina a favor efe los'ca ­
pitales.

Se produce un largo dialoga­
do en el que intervienen varios 
legisladores, sustentando Frugo- 
.i que hay que defender el riere- 

I ho de los trabajadores y no ha- 
| erlos suplantar cuando se en- 

juentrau en huelga, mandando 
¿oldados o guardia civiles. Cita 
el caso de las huelgas tranvia­
rias a quien se les concedió ga- 
-antias con soldados del ejérci­
to. y por lo tanto, se veló por 
el interés de las empresas. Ma­
nifiesta que no le extraña qne 
los ‘'batMistas" se opongan a es­
ta tesis, por cuanto dicho grupo 
parlamentario hace "comedia 
obrerista". A raíz de esta afirma­
ción. se produce un violento diá­
logo. solicitando Ghigliani que 
se aplique el reglamento. Esta 
proposición no proapera por tío 
encontrar ambiente.

Ana’iza la situación de la em- 
pr** a de Agua» Corrientes si su 
persona! se declarara en declara­
ra en huelga según la opinión 
de los conservadores, sería de 
que e! estado debiera volcar en 
su reemplazo a las fuerzas pú­
blicas Es inaudito este criterio, 
por cuanto es desconocer los de­
rechos de lo§ huelguistas.

Termina presentando el si­
guiente arículo aditivo:

“Estos batallones no podrán 
ser utilizados en ningún caso, pa­
ra suplantar a los obreros en 
huelga/*

Este artículo, como uno pare­
cido presentado por Perotti. fue­
ron rechazados. Acto seguido, 
fué sancionado el proyecto.

Se trata luego el refuerzo de 
a partida para el

Monumento •  Artigas 
Frugoni. — Manifiesta que la

A PLAZOS
JUEGOS DE MUEBLES Y PIEZAS SUELTAS 

VENDE LA

M U E B L E H i a  “ L  a C O N F i / l N Z a *
Y SE ENTREGAN EN EL ACTO 

A v e n i d  G r _ l  F l o r e s ,  2 2 1 8  
Teléfono La Ui-iiRna y», 1175-A.suadn 1

Para la muieii
í .\  CARGO DE AYESi.n,

A QUIEN FAVORECE MAS F.l. DIVORCIO?

La estadística universal prueba que las mujeres soa las n , 
m is so benefician del divorcio.

He aquí los datos suministrados por la oficina del Censo N» 
teamericano. en el tiempo que media de 186i a 1906.

País Año* Hombre

Francia . 1887-1905 79013 (35 .4) 144.445 («4.1)
Paría t i ) 1887-1905 1972 15.032
Inglaterra y Gales. 1S87-1906 5425 (55.8) 3.320 (39.Ji
Escocia 1898-1906 735 (38.0) 1.197 163. .
Rumania 1873-1877 624 (26 .5) 1.713 (73.1)
Estados Unidos . 1887-1906 316149 (33.4) 629.476 161.1)
Austria * • e 1887-1906 1798 (18.2) 5.323 (53.)
Yiena • s • 1887-1906 33 4 (10.9) 1.143 (37.4)
Canadá . 1881-1904 196 160
Suecia . . 1887-1905 2699 (41.8) 1.897 (23.4)
Finlandia . 1891-1904 695 704
Sajón ia e s » 1S66-1S78 7214 (44 .3) 9.072 (55.7)
Berlín . 1879-1884 3947 (32.6) 6.086 (30.1)
Badén . • * • 186 7-1S79 413 (25.0) 1.193 <72.5
Italia (2)l e e . 1866-1879 1269 (11. 1) 4.945 (43.1)

(1) Los datos se refieren a divorcios obtenidos.
(2) Separación judicial.

delegación socialista se opone 
terminante a que se voten cua­
renta mil peso» más para dicho 
monumento, porque Anisas «lijo 
en los momentos actuales, en

3 ue el país no es de libertad y 
e todo» como él lo predicó, no 

puede erigirsele dicho moniimen 
to Mlbe lí, por su parte se mani­
fiesta en ia misma forma, agre­
gando que no desea contribuir 
con ia erección de monumentos, 
a la difusión de fábulas y leyen­
das que desnaturalizan el rol 
histórico del pueblo.

En definitiva, el proyecto fué 
sancionado.

' terprctación. pudiendo valoran» 
; todas ias bellezas de esta afaj- 
¡ rabie obra de enorme valor «.
I tistico.
I La última parte dedicada» 
Wagner, sacudió al auditorio c«t 

: las sonoridades del Sigiredo • 
! de la sinfonía de Tanhatiser n 
i las que el alma frenética 1c 
í gran maestro, pudo ser admira 
j da en toda su plenitud, adqi. 
riendo con la versión que an 

l diera Weingartner un interés j 
un valor aún no apreciados cjui 
nosotros.

Asamblea Rtpresentaliya
La se'iói de anoche

Presidida por el señor Otero, 
sesionó anoche la Asamblea Re­
presentativa Departamental, vo 
lando, tras un breve debate las 
siguientes resoluciones: Reali­
zar el lunes próximo una sesión 
extraordinaria para tratar una 
interpelación al Concejo de Ad­
ministración Departamental so­
bré él cumplimiento del Regla­
mento de Teatro» y sobre la ao- 
titud de la empresa del "18 de 
Julio” que se ha negado a con­
ceder entrada a varios represen­
tantes. La sesión del día lunes 
será destinada también a oir la 
respuesta que el señor Ro­
drigue* Fabregat dará a la no­
ta de la Comisión de Instrucción 
Primaria sobre el ya conocido 
asunto del Inspector de Escuelas.

La asamblea volverá a reunir­
se el próximo Jueves para ocu­
parse exclusivamente de la ley 
de impuestos municipales. A las 
22 y 30 se levantó la sesión.

TEA TRO*

URQUIZA —

Descansó anoche la lírica Moe 
chi para dar lugar a que !« 
abonados pudieran asistir » 
concierto de Weiugartner, reali­
zado en Solís.

Esta noche en “quinta” de abe 
no, se cantará “Manón”. de Mu- 
senet. corriendo los principala 
roles a cargo de la soprano dt 
cuadro francés Genoveva Vix, e 
tenor Gigli, el bajo Civino y t 
barítono Cralbé.

Manana »aoado “ La Walkirii'
CATALUNYA —

Se suceden los llenos en ó 
coliseo de la calle Ibicoy doné»
se sigue exhibiendo ¡a notable 
película “Cristóbal Colón y » 
descubrimiento de América".

Dado el éxito que alcanzan es­
tas representaciones, dicha pe 
lícula ocupara el carte! por ae 
chos días más.
■M añ a n a  se exhibirá por pri­
mera vez. y en matinée íamiliv, 
la gran super-producción Wn-

s-eeeeseeeeeeeo o o o o o o -ea
El Médico te  las l i j e n *
Taliw da «aladar a altclrlaidad da T

SAJ<l-'> MUCO**.— a* a!U« 7
lada ciaaada karramlanou.—Lqia Z

laa 4a «india. Z
l'iitOLAX irsl, Loo. TASO 
♦ a t e t a ................... ..
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EL GRAN CONCIERTO DE 
ANOCHE.—
Weingartner se nos reveló 

lañoche 'a gran figura del mun 
'do musical de que no» hablara su 
fama.

bajo su batuta, el genio de 
Bceiuoven resplandeció en toda 
su magestática sublimidad. Ni un 
solo espectador dejó de sentir 
la admirable versión que nos dió 
dei gran maestro alemán, si 
atendemos a las estruendosas 
ovaciones que se prodigaron du­
rante toda la velada.

Fué la de anoche, nna memo­
rable velada de arte, que dejó 
en todos los espíritus una serena 
sensación de belleza.

La sinfonía N.o J. de Beetho- 
ven. con que comenzó el acto, 
electrizó al público.

Esta obra fue la primera pie­
za revolucionaria que compuso 
e! sordo sublime y en ella dejó 
hondas huel'aj de su genio. En 
la época en que se estrenó fué 
recibida con un poco de frialdad 
oor el auditorio considerándose 
!e algo extraña e incoherente.

Luego Lenz. decía de ella: “es­
ta sinfonía equivale al descubri­
miento de un estilo, sinfónico 
hasta ahora desconocido”. Bee- 
thoven rompía al concebirla, con 
el antiguo mundo de la sinfonía 
c iniciaba una nueva era glo­
riosa.

El Tasso” de Lietz. obtuvo 
una justeza magistral en la in-

Uiam Fox Film Corporatiol 
"Al.I-BABA O LOS CUARENTA 
LADRONES”, película interpre­
tada por los más afamados artis­
tas de la escena muda y cupe 
asunto está fielmente basado 0 
el célebre cuento árabe de n 
nombre. La Compañía Fox bs 
confeccionado dicha cinta a te- 
do costo, la cual se adapta adni- 
rablcmente al famoso cuento ié 
que ha sido tomada, siendo de 
admirar la mise en scene asi co­
mo los hermosos paisajes de au 
autenticidad perfecta para h 
cual la casa Fox ha debido tras­
ladar su compañía a aquellas le 
¡anas y misteriosa» regiones 6 
donde ha sido tomada. La belle­
za fotográfica estará realudi 
por la nitidez de la proyección 
a cargo de operadores competís 
tes. contratados exproaoeatt 
por la Empresa, cuyo deseo. > 
cuanto se vé. es dar a sus espec­
táculos el mayor relieve artísti­
co posible De noche se repeti­
rá ''Cristóbal Colón y su desee 
brimiento de América” 
STELLA D'ITALIA —

Mañana sábado, se pondrá es 
escena en este teatro. “Los br 
jos de nadie”, obra que »:r»e»i 
numeroso público.

EL CARTEL DE HOY
Urqaiza. — A las 21 y lx **

función de abono de la iirxj 
Nlocchi con la ópera “Mane» 
de Maisenet.
V 18 de Julio. — Ai*» 21. En U
Almanaque de los sueños". ** 

2.a "El romance turco” y tú U 
Hasta la hacienda baguala 

Catalunya. — A las 21 7  “  
Exhibición del notable “la 
“Cristóbal Colón y su descubri­
miento de América".

Royal. — A las 21. N’oisble P* 
grama de variedades.

A

C LOS CUARENTA LADRONES

L D ó n d e  s e  e s t r e n a r á  ? J

CASA B£RNASCONI
De A. DLÑACH

4 0 8  - S a r u n ü i  - 4 1 0  
f U I <ll 1IC( H CU I Ul 

Liquitlaelooc* a precio de
remate grao surtido de co* 

medore». dormitorio*, escri­
torio». espejo», mueble» auel- 
t oa, «etilo amipietamema 
auero. Construido* con laa 
mejora* maderas como ser: 
rntüe. cedro, caoba, etc. y to­
rios m aterial»  de 1er ordea.

CASA DE REMATBS
De A. DLÑACH

1209- V A L P A R A IS O • 121»
Iitn unía i iinditt

i se encarga de
proponía (J«**»s

I n CAHa enrnPSA de La
___  (!• .

pos y terreno», Aiitoe. ** 
ticnloi de conüm ccíó^ tni»^ 
ble*, madera*, hierro o**»* 
y asado eo general, ¿oiuprú
y recibe consignaciones.
_  Teléf. La Uruguaya. »»»
l Ai/ujide).
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Autom 3t-í,
f i *.•: : u  m a i iú a  u  T1Z2 T .I  .¿

I«a única p.ntura garantida 
i que no contieno ácido* alcalá*. 

a.1 aceito* que puedan dañar la* 
goma*.

raqoote da 1 Aj?. 200 gir. 
f  0 .00. Venta* por mayor y 
it.cnor.

Pinturería y papelería
"LA COMERCIAL"

de Tellena. Radi. .ia.
R o n  c a u ,  . 4 0 J - t ) 2

T il  í. LT c  av , 1480 - or-ióP

I

MUVIMIllUO GREMIAL
DE LOS MECANICOS

Y ANEXOS

A un peregrinaje de mendici­
dad tiene que someter sus bar­
co* la empresa de Mihanovich. 
All» esta ei "Ciudad de Montevi­
deo", que sufrió primeramente el 
dc»precio de los compañeros de 
U casa Regulo, y ha vueito a 
auírir ahora de loa compañeros 
de ¡a ca*a átalo Dcscatzi. quien

ML'ELCiA EN EL VAPOR 
CORMORAUT

| unfarán en esta lucha reinvidica 
j dora, donde los ensoberbeci- 
I dos capitalistas pretenden piso 

tear nuestro derecho y digni*
| dad proletaria. Compañeros:
I fuertes en la lucha!

El Comité de huelga. — F.ste 
I Comité se cita a los delegados 

de los conductores de vehículos 
y O. en madera, para hoy a las 
20 y 30. en Río Negro 11S0. — Se 
recomienda puntual asistencia.

HERRADORES DE CABALLOS 
Esta sociedad exhorta a los 

I herradores y trabajadorea en
Ayer llegó al puerto ei vapot ronera!, a que concurran a la 

"Coiuioraui que tiene tripu a- ( rejada de mañana, en la Casa 
cion asociada en !a F. O. M. de ¡ del Pueblo a beneficio del cont­
esta. ue inmediato se envió a pañero José Bascoi, inhábil! ado 
.os carboneros para hacerles en- para el trabajo. Se pondrán en 
trega de carbón. Entre este per- escena las comedías **E1 asisten- 
soual se encont raban siete oure- ' *e” y “ Mate Dulce”. María Co­
ros no asoc ados, lo que dio lu- liaxo dará nna conferencia y 
gar a que de acuerdo con un | ana orquesta amenizará el acto. 

I „ . c la O tn a  de d: o pa- Vtáiáo de los asociado*, c per- i FRENTE EX ICO PROLETARIO
trón. hicieron abandono del t r *  »°»;l *« negara ^  seguir traoa- | 
bajo contando ya con ocho días 
de lucha. El señor Desea.zi. ma­
nifiesta «fue no abandonara di­
chos trabajo» c invita a «us obre- 
fo • a volver a! taucr y para pro 
•ccu ir los del “Ciudad de Monte- 
yideo". tomará gente nueva. ¡In ­
genuidad liciic.a. que mueve a 
creer que dicho señor desconoce 
lo» mecanismos de la masa gre­
mial!

Obreros mecánicos: Nuestra
Conciencia nos dicta deberes in­
contestables de firmeza, con lo 
Cual obtendremos dos triunfos

ducto, Unión y Marofiaa, en Rio 
suegro 1180.

v endeüores de diarios. — Se
cita a la Comisión y delegados 
ac sncursales. para la reunión de 
hoy a las 20 y JO en Río Negro 
1 IA»

F. O. Marítima. — El Consejo 
de !a F. O. Marítima, se reúne 
hoy a las 18 hora*. — Se reco- I 
mienda puntualidad.

O. en Calzado. — Hoy asam­
blea general del gremio, en ei 
Centro Internacional. Rio Negro 
1180.

—Pueden les delegados pasar I 
por secretaria a retirar manifies­
tos v oeriódicos.

—feoycott a **F.l Dia”, “Tribuna 1 
Popular y a los artículos que ¡ 
estén en sus condiciones.

¡Solidaridad compañeros! — 
F.l secretario.

Comité Pro F. Trabajadores del 
Municipio. — Se reúne hoy a las 
20 en el local de costumbre.

También se cita para el lunes 
if a los obrero^ del Prado y Co­
misiones Auxiliares de Reducto, 
Pantanoso. Paso del Motino. 
Puente de Las Duranas y Cemen­
terio de La Teja, en el local de 
Fraternidad N.o 192 (Paso del 
Molino). — Ei Comité.______

r'AttTiDü SB JUSTA
CITACIONES

Diputados departamentales. — 
hqy a las 18, reunión en wanelo- 
nes 99*, para trabar soore el p.an 
ue i...puc»iOS.

Comité Central Pro JUSTICIA.

jando con »os krumiros. Esto dió I Trnidrá lugar nna conferencia 
lugar a 2a huelga que se nianlic- ! #1 domingo 10 del corriente en 
ne en pie, con lodo entusiasmo. ¡ si “Centro Internacional Río 

Con el fin de hacer conocer i Negro 1180. en la que el compa- 
este hecho., la F. O M.. hizo cir- ñero S. Forni expondrá la fór- 
cular hoja* sue.tas entre el pcr^_!_tnula del Frente-Unico Proletxf
sonal marítimo y portuario.

OBREROS COLCHONEROS
Lo* obreros colchoneros reali­

zan hoy una importante asam­
blea. en Florida 1017* donde dis­
cutirán el pliego de condiciones 
que se ba de presentar a loa pa­
trones.

Además de la asamblea se rea-
cou un soíO esfuerzo. La conqtsis- ¡izara conferencia.
U  de jus::» 4 » que SINDICATO TRABAJADORES
lo» que no solo vivimos malcría.
mente y, segundo, el convenci­
miento de parte del setter L>es- 
caln. que ingenuo ante el poder

DE BAkRACA
Se invita al gremio en general

rio. Quedan invitados loa anar-
ciuistas y socialistas y obreros 
que pertenezcan a la* Sociedades 
Autónoma*. Este acto es orga­
nizado por el C. "Brazo y Cere­
bro".

I.A ORGANIZACION DE LOS 
I’INTOKI.S

Como hemos enterado a nues­
tros lectores, en la actualidad se 
trabaja activamente para orga­
nizar el gremio de pintores. Con 
esto» Unes la Comisión que tie­
ne a su cargo estas gestiones ha 

para la asamblea que se reanza- | hecho circular un interesante 
d . :* organización obrera, cree ■ r l  hoy v:ernc» a .a» 2o y jo. er folleto que contiene un llamado 
lac-! victoria .obre clia. '  i nuestro loca! .octai, Galicia ijoo !a la organlztclón

Ao.lenco» de h a trabajar ! 3 t recomienda a ledo» io> com- ! Serla de desear que los pinto- 
a itl'.rr de dicho señor. pue» no pañero» puntualidad, pues te ira- I res dando una prucha de con- 
s ño o reclama la tol.daridad i l* de reto.ver asuntos de gran ciencia respondieran presurosoa 
con lo» obrero» de la consiruc- Itnteré- iré invita oc modo e»pc- 
cion naval de Bueno, Aire*, uno t eral, a constante Cabaaa y José 
también ia solidaridad a lo, que Kouriguei.
ton gesto heroico hicieron aban- _ ruega a todos los compa-
dono de lo* iraSajos para el ñeros que tengan libro» de ta 
“Ciudad de Montevideo" y de- oionoteca Soc.ai desde nace mal 
más barco» de Mihanovich. I de jo días, los entreguen a¡ bi-

Boycott a todo, ios barcos de * biiotecario. La Comisión.
l  y  i  “El Día", Cigarrillos

Record y Cervecería Uruguaya.— 
El secretario.

CONSEJO FEDERAL 
FEDERACION u. u a SIRO- 

NO.MICA
Contestando: Reunido el Con-

DEC SINDICATO O. l ic h  
Mc.lMCif'iO

El Sindicato O. del Municipio, 
protesta cucrgicaincnte por las 

I injusticias que ha cometido e« 
ouo-uirector señor Santos Hérez 

[ con el personal de su dependen 
, - , , . . ' | cia al dejar fuera de su pues-

gejo Feoerai, el 6 dei corriente, ¿<> a sietc obreros que tienen 13 
compuesto por lo» - indícalos : aj,0i de servicio, incluyendo lue- 
pa tinte» de esta Federación, y tn  e( presupuesto a personas 
*i>ta .a nota capr.ehosa e meon-I ¡|ue , en ii^  ¡ y l¿ raeSes de an 
su.ta publicada en este diario el u(jueaau en sus puestos. Ade- 

nomore d e |! ,uas hacemos presente al Cou- 
-eju Dcpartamcutai que el car­
go aue venía desempeñando di­
cho señor es un cargo que re­
clama conocimientos técnicos, de 
los que ese señor carece. — El 
secretario.

* de! com ente, a 
Sindicato A- y P. de Cocina, en 
la que se acusaba a este . .  ue 
de:interesado en los movimientos 
producidos; y a su vez. "de in­
consecuentes y legaiitarios ai C. 
Federal y Sindicatos pactantes.” 

El Consejo Federal, después de | 
haber estudiado el asunto, ilego 
a ia conclusión siguiente:

Que dichas acusaciones son 
(alias y que el Consejo Federal, 
recibió <1 pedido de solidaridad 
a intervención un día después 
4c haber efectuado asamb.ea. el 
Sindicato acusante, tic aquí. pje> 
la contradicción ¿Cómo puede 
ser que. uao.cudosc pedido .

A LOS OBREROS EN POR- 
TLA.NO 

Aclaración
Los obreros de la Fábrica de 

Portland, en nota publicada en 
JU sTiCiA , úicen "que »e extra- 
iian de que varios carreros que 
ai principio de la huelga fuero! 
a felicitados por el gesto a lta ­
mente noble de ellos, hoy son

4ar:dad al C. F*.. un día después j vistos pasar frente al local car 
de efectuada la asamblea se le gados con portland elaborado 
ataque por acuerdo de la misma 1 por carneros." Bien, los abajo 
asamblea.* Esto es caprichoso, ] orinados siendo varios de los que 
■cal intencionado, y que >c j fuimos a su local, y estamos ois-
Uadice por si sólo, a todas luces. | puestos a ir siempre que tea ne- 
Si en ele Sindicato, hay faltos i cetario, dejamos constancia, que 
compañeros, llámenlos al orden, no hemos ido a cargar portland. 
y no permitan en lo sucesivo, ni iremos, mientras esos cama

Iu< se juegue cou vuestra d.gni- , radas no solucionen el conf.ic- 
ad. La prueba de oue se os ha j to. y. al mismo liempo. conde- 

engañado, está en la nota que ¡ uamos a lo» gremios que* han en 
en el día de ayer se ha publicado ¡ irado en tratativas de arreglo, 
en este mismo diario, firmada 1 olvidando a eso» dignos conipa- 
por las Comisiones Adm mstra- ñeros. — Pedro Quiller—Jacinto 
tiras de los Sindicatos da Cocí- Censóla.
neros y Mozos.

En espera de que o» deis por 
convencido», de que vuestras acu­
saciones han sido falsas y auto- 
ladizas. os saluda iraternalmcn- 
:e.—Por el Consejo FcdcraL—El 
«cretario general.

al llamado que se les hace, para 
entrar de lleno en el concierto 
de la lucha por la emancipación 
de la clase obrera.

OBRERO» VrWÍI KISOS 
Pedido de aumento de suelden 

Los obreros vidrieros de la 
“Cristalería L'rnguaya” han pre­
sentado el siguiente pedido de 
aumento de salarios:

— Aumento de * 20.00, para 
los qu eganan menos de $ 80.00 

— Aumento de í  15.00 para 
los que ganan menos de 5 6 i aj 

— De acuerdo con este petito­
rio todo contrato anterior queda 
nulo. Además, en la asamblea 
realizada el día 7, se resolvió 
exigir a loe propietarios el pago 
de los Jornales Íntegros después 
de las 48 horas de declarada la 
huelga.

OBREROS CHAUFFEUR»

Resoluciones de la asamblea 
general del día 30 de Se'iembre 
Acta anterior: aprobada: Des­
canso semanal; Dado el escaso 
número de concurrentes a la 
Asamblea, se acuerda: que cada 
ehoffer se constituye en activo 
propagandista para asociar al 
Sindicato a los compañeros Indi- 
fe-entes a la organización; so­
mos actualmente unos 700 com 
pañeros cotizantes, y el gremio 
cuenta con más de 5.000 cbofers 
trabajando: Se impone por lo
tanto, una constante actividad 
que incumbe a todos los chof- 
fers seallzar. con el fin de reu 
nlr toda esta hermosa fuerza 
para imponer el deecanso tema 
nal. Asunto multas y retiro de 
libretas: Se resuelve: mantener 
la resolución tomada en la 
asamblea del día 14: Ningún
chofer pagará un centéslmo de 
multa, ni entregará su libreta de 
profesional a ninguna autoridad 
que no sea el Juez de Instruc­
ción. — Solicitud de ayuda pe­
cuniaria presentada pbr el Co­
mité pro Boycolt al diario "El 
Día". Se deja a criterio de la Co­
misión Administrativa, hacién

LA HUELOA EN LA FABRICA I dose extensiva esta resolución a
DE PORTLAND 

Sigue firme como el primer día 
la huelga en la Fábrica de Port- 
(**id Loe huelguistas no decaen 
de ánimo, y es seguro que tri-

MEDICOS
Dr. JUSTO F. OONZALEZ. — 

De regreso de Estados Unido» de 
Ni-iir Aai.-rica y Enropa, .tien- 
■ c  preferentemente enfermedades 
4el estomago e intestinos, infec­
ciosas y de la sangr» — Calle 
Paystndu tZBo. Telef. 980, Cor­
dón De l i j o  n iójo, excepto ti-  
hados. _________________

Dr. ANTONIO DE BONL — 
Médico Veterinario. — Cánca­
n o  Té (Pocitoo). —Talé fono 
Uruguaya l i l i  (Cordóa).

Dr ESCUD 
Oc Yi, is ji-

tvCÑEA. — Ca

JULIO M li t  oILVA — Me­
dico ciruj no- Exclusivamente a -  
ujix. Consultas de 14 a 15 t|a, ex- 

:tp to  jueves Sonano 1270 Te.c 
•cno Uruguaya znñz Cordon

ABOCADOS
Dr. JULIO AH IZAGA — ta la  

41o. Cerruo >4*. — Domicilio 
Muían » Jté .

CONTADORES
EDMUNDO X  B. DELQIOR-

OIO — Contador Público Tra­
mitación de tncctione» y balan
ce» — Domicilio: Gaboto idj7 

Telef *60 Aguada

qjv u v v v rv y A V rv v v iV iV A V C id V ^ * -* * » * * * * »  ‘* * ‘ - * n v
COELHO DE OL.U EIRA

D E N T I 3  T  A .

C o n s u l t a »  i o d o s  t o o  4 i h >  f i é i l l s s

ORODJAr 1077 TtUI. kl llJiJl/l. ¡41'.
| g r r ................... ............... ....... .................. - ............ .. .........................  — *

lE iTAOO. Eí  PAuA

BAÑ3
irlandq

N i i c . s t  n in> 
ii iu ó i ni j a ñ j i i  
(Para .tul d y 

a p ñ i )- 
,X.J SI ION Y VENTA 

7 .  u  r e  ie d dolij G lo f ' 
h l i tia irc iiit 3 1 ;  i

. .ut.hizncias cu que Joan Ottano 
! se hallaba ausente penetró en su 

habitación violando la cerradura 
y le sustrajo varias piezas de 
ropas que avalúa en 20 pesos 
Convierto y confuso, fué remiti­
do a la Cárcel Central.

Un feto
Julio Plomutto. domiciliado en 

la calle Millán 397. encontró en 
a mañana de ayer en la quinta 

de Diego Romero sita en Ca­
mino Millán 498. un feto dei 
sexo masculino, al parecer de 
tiempo. Tomaron intervención el 
médico forense y el Juez de Ins­
trucción. La seccional 12 practica 
las averiguaciones del caso.

CuLura
Conferencia. — Hoy se efev. 

—Aceptar la actuación de los tuara en el Centro de E  S. del
delegados al Congreso. Baso del Molmo. una contercu-

—F-xliortlr ai de.egado Pr o j i.ia a cargo del profesor naturis- 
JL-hl 1C1A, a que active la en- (a José Castro quien desarro
trega de las listas. . I liará el tem a: ’‘ Cuáles son los

Facultar al L. Administrad- m¿ s prácticos para con
vo para que inicie una activa quisUr la 5alud la .ibertad'
campaña en pro de la obtención U j  conferencista admitirá obser- 
de tondos para el Centro. vaciones. del pñblico en el cur

—Lies gnar miembros integran- JOJO de ,a disertacióñ. 
te , de la C. Fisca^.a los compa- , Centro de a  s  del Paso Mo,¡ 
ñeros: Imaz Anjndez y Careno. , no _  centro cultliraI es.

—Integrar el C. Adm.mstrativo ta orgallizando una v<.Uda ar.

todas laa peticiones de carácter 
pecuniario. — Asunto rehabili­
tación krumlros. Se considera 
que este asunto ha ocupado la 
atención de la asamblea en tres 
reuniones consecutivas; en deti 
ni uva se reeuelve boycottearlos 
por tiempo indeterminado. As un 
tos varios: Be exhoneran dos
miembros de la Comisión Admi 
m sirativa. por inasistencia y se 
nombran dos suplentes.

CITACIONES
Obreros eo Madera. —- El

miércoles 12. asamblea en la 
Casa del Pueblo, para tra ta r ana 
Importante orden del día.

— Loa manifiestos que anun­
cien esta asamblea, se encuen­
tran a deposición de los compa­
ñeros de buena voluntad que 
quieran repartirlos.

Constructores» de Carruaje*.
Autos y Aneaos. — Se cita a los 
delegados de los talleres y 
miembros ds la Comisión, parí 
hoy. en Río Nsgro 1118. As ne­
cesario que dichos mltmbros 
den pruebas de sus soaviccloass 
concurriendo a este llamado.

F. O. |L  V.
Hoy a las 20 y 20. están el* 

tados loe comisario# de los Co* 
■ni té* de ia F. 0  Es ü . dei ü#* \

— Se cita a lo» miembros de e*te 
Comité para ia rcun.«»n oe ñoy 

n cane.ones 99°» ® ai. — ->c 
ncarece .a asistencia. — sJucoan 
pccia.mente invnaoos io» com 

panero» .*\monio Menante y 
uerenza.

con.áSión de Cooperativa. — 
Ci.asc a los miembros de la Co- 
né.»4Ón de touperat.vs. nomora- 
da por el Comi*é bjccndvo, com­
pañeros Capean* Hoücsts Váz­
quez uedezma y liarc.a Mellan 
ni. para »s reunión a realizarse 
hoy. a las zo y jo en el »oc«l de* 
Wc.ttro lie Del. calle Paine ft.o 
ido#.

“i cderico Engels**. — Hoy. a
as jo y ju. A»amDiea de aunados 
(J.a citación). — O. del d.a: A. 
tí. C.; iniorme del deic^ado ante 
e! ú.timo Congreso; Liecuon de 
nuevo Coniste Adm:n.strativo; 
/Vauntcs varios. — l.os compañe­
ros dcoen cumplir con su ocucr. 
— Ll secretario.

4 *  Sección. — Se cita a los 
compañeros qne no tienen listas 
oe suscripción, para que pasen a 
recogerlas todos los días de ias 
jo a »as 22.

5-a Sección. — Hoy a las 21.
reunión del nuevo C. Administra­
tivo. — Los afiliados que toda­
vía no retiraron las r.stas de 
suscripción “Hacia la Imprenta 
Propia", pueden solicitar.as hoy 
al Coatro, y los demás, días en 
casa del secretario.

j j t  Sección. — Asamblea Ge­
neral ordinaria el lunes II. — O. 
del día: A. B. C.; Actas y Bajas; 
informe de los delegados ai con ­
greso; Asuntos vanos. — i>e 
adv.erte a ios afiliados que de­
ben concurrir a las asambleas. 
Loca! balto 1047. H ora: .as 20.

ioji Sección. — hl lunes 11 
asamblea ordinaria a las jo. O. 
del día: Acta y Balances; Moro 
sos; Informe del delegado al 
Congreso; Conferencia y asuntos 
vario3.

Se ruega puntual asistencia. 
No se envían citaciones por co­
rreo. — Ei secretario.

12.a Sección. — Hoy. a las 20 
y 30, asamblea. O. dei día: A. B. 
C.; Informe de los delegados al 
Congreso; Asuntos varios. — Es 
un deber de los afiliados concu- 
rr.r a las asambleas.

14.a y 20.a — Hoy a las 20. 
reunión del C. Administrativo.— 
Puntualidad.

18-a Sección. — Asamblea ex­
traordinaria. hoy a las 20 y 30. O. 
del día: lnfosmcs de los delega­
dos al Congreso; trabajos sobre 
la nueva orientación que exige 
del Partido !a adhesión a la UI 
Internacional; nombramiento de 
delegado al C. de la Casa del 
Pueblo y asuntos varios. La im­
portancia <̂ ue reviste el segundo 
apunto, obliga a todos los afilia­
dos a concurrir.

RESOLUCIONES
621 Sección. — Asamblea del 

6 del corriente.
Aceptar los pedidos de baja 

absoluta de lo» ciudadanos : Gar 
cia Mailarini, Coeiho de Olivera 
(Carlos). Brancato y Argerio.

—Declarar que no se aceptan 
como justificativo, los fundamen­
tos aducidos por los renuncian­
tes.

con el compañero Ramón Can­
cela.

—Designar delegado a! Comi­
té pro libertad de González, al 
compañero G. Pedriel.

—Fué considerado y aprobado 
en ambas discusiones, un amp»io 
proyecto dei compañero Pedriel. 
prestig ando la creación de un 
Consejo O. de Subsistencias, for­
mado por delegados de »as enti 
dades obreras y del Partido So 
cia.ista, para regular los precios 
de ios artículos de primera ne­
cesidad. Dicho proyecto fué ele­
vado a la consideración del Co­
mité Ejecutivo.

COMITE EJECUTIVO

tam pom ar & u a
Curtido permanente de paftoe 

ara libreas j  un.forire». y pe* 
es para billar. Calle Uruguay
«r si y7S — VlontevédeO.

Sesionó anoche, estando pre ­
sentes todos menos Ku¿»o con 
aviso, resolviendo:

Designar a banz. nara que to ­
me parte en la conferencia que I 
el lunes realizara el Centro de 
¡a ib a.

—Habiendo renunciado García
Mailarini, de la Comisión de Co­
operativa. je nomora en su re­
emplazo a Silvano Gaíeano.

tistica. literaria, que se efectúa 
rá el 23 del corriente en el Bió­
grafo Bclveder. Este acto será 
a tosal beneficio del periódico 
obrero “Rebeldía".

Centro de Estudio Esperitist* 
Luz de le Nueva Era". — 6 c 

ha constituido un “Centro Espi­
ritista” denominado *Luz de la 
Nueva Era" en la calle Tala N.o 

_ ] 2181. cuyo fin es estudiar y pro 
pagar el Espiritismo y demos­
trar que dicha ciencia no se 
ocupa de Adivinaciones. Astrolo- 
gia. ni cartomancia y nada tie 
ne que ver con los que a su 
sombra embarcan y explotan la 
ignorancia. Los que deseen estu- 
diar "Qué es el Espiritismo" 
pueden comunicarse, por carta a 
dicho Centro. —- El Secretario.

Entradas —
Argentino “Cabo Corrientes".

de Buenos Aires, italiano “Ste* 
lia”, de Rosario de Santa Fe; in- 
_ » “El Paraguayo”, de Liver­
pool; de Buenos Aires, inglés 

La Rosarina". francés “Formo' 
a ’ y holandés “Gooiland".

Salidas —
Para Buenos Aires, argentino 

Cabo Corrientes” ; inglés “De- 
lambre” ; americano “West No- 
;us” ; inglés “Sicily” ; para Bar* 
;clona. español ‘Reina V Eu­
genia” ; para Marsella, francés 
Formosa"; nacional ”Borin« 

qtien" para ^arccioM.i_______

itfotic a i gene* a.es
Presupuesto escolar — La Te­

sorería del Consejo Nacional di 
Enseñanza Primaria y Normal, 
empezó ayer el pago del Presu­
puesto Escolar de este Depar- 
ais.ento correspondiente al mes 

que acaba de fenecer. Dicho pa­
go comprende a todo el personal 
ensenante, alquileres de ca*as. 
institutos Normales Cuerpo mé­
lico. Instituto de Sordo-mndos. 
Escuelas de Aplicación. Jardín 
de Infantes y demás rubros de 
la capital.

La Importación de azúcar. —
Según las datos oficiales publi*

DANTE

B .b lio rrífis is

caitos por u  Oficina 
tica Comercial

aai is­
la importación 

de azúcar, desde el Lo de Ene­
ro de 1920 hasta el 30 de Setiem­
bre inclusive, fué la siguiente: 

Azúcar no refinada. 19.848.840 
kilogramss; id refinado. 1.744 437 
id. Total: 21.593.377 kilogramos.

-  — po- ™. ta5S3l‘° ¿ES1
Víctor a  M .  I .“BS.* 7 ÍSSSÍfi

d0j poeta de quien pernos pubU-1 reca„dado en f , di,  *6  a . ab„ ;
—Aprobar el manifiesto que cado máa de una hermosa t o a - 1 i_  rt ■ s  ' aDe»-

sobre la 111 Internacional se va posición, ha dado a luz un libro . ^  ,  .y. ■* t  V j . fpP° r '
a uar publicidad. 1 do poesías titulado “ Las alan de iiq»4. (j  to ta l l e^os

Carlos Marx”. —» En <esión ; Ariel”. Fls esta una obra fuerte,
del nv.erco.es, el Comité Adral-: en la que a través de un crecido

irtrat:vo quedó constituido asi:'núm ero  de bellas producciones, 
secretar o general: Humberto [ se revela y afirma una ¡ntero-
Uevoto; Ídem de actas: Antonio ' «ante personalidad lírica. El poe-
rnandez Fin; Tesorero: Federi- ta nieva su espíritu hacia lumj- 

co M artínez; Bibiiotecario: Feli- nosas reglones de meditación 
pe A. De Marco. Vocales: Anto- ■ trascendente, y en ellas encuen- 
nio Brughetti Mario A. Lazzom | tra motivos abundantes de ins- 

Orlanno Tróccolu piración No hemos tenido tlem-
VARIAS P° aún de leer todo el volúmen.

I En las páginas que han pasado 
A los Centros Socialista». — bajo nuestros ojos, hemos halla- 

La Administración de "Bandera mucho oro de buena ley. Pro- 
Roja” nos envía ia siguiente . metemos dar a conocer a nuoo- 
n o ta :* tros lectores algunas poesías de

‘be previene que el grupo de I esta excelente colección, 
compañeros que editaba "nande- Patriotismo y m á a . . . ,  por Sor­
ra Koja". ha impreso varios mi- vando Cuadra
lares de hojas conteniendo el

itaiia. Confederación del Traba- ^ L ^ n e r ? ^
jo de Barce.ona. Unión Sindical ! e3' rlt*® en u“ 681110 ™uy perso- 1 -  .................  nal soore un tema encarado des-

HERNIH5
(neiira^iiras

CURACION y i 
tención mmedi 
por nuestro tret 
miento especial 
par. cada e  
concreto, en toda 
las edades y aexo»
FAJAS para todo w c ic - m _
vientre y operados Señoras y ai- 
ños alcudia» por se a ras com 
petenttx Pida ua folleto po* te­
léfono Urugaaya A »  Central. 
Correo •  pcrsonalmcal» 
salta de 9 » 5 gratis,

PORTA Hnos.
g«H«« I M t i i f i u  1u iíi .1 m Ih Mi i ¿

documento que firmaron en Ru- 
a lo» Sindicatos Obreros Rusos, 

Confederación del Trabajo de

Nuestro estimado compañero.
Servando Cuauro na dan ■ a iu/ 
un folleto con el tftulo del epl-

ción del Trabajo Yugoeslava 
Este documento va publicado 
en la hoja con los comentarios 
que hiciera JUSTICIA del 2 del 
corriente.

El precio de cada 500 hojas es 
de $ t-35 y pueden solicitarse al I 
compañero Terra, en la A. de ^  Paraguayo

sonalo*. que le prestan relevan 
te ínteres. Es el comienzo auspi­
cioso de an joven escritor.

MAKIThVlAS

JUSTICIA, Canelones y Dayman. 
ganda propa a. .Uigvh ;OI(.a

Centro Socialista "Trin dad”.—
Por correo de hoy van las ico 
estampi.las solicitada». — La Te­
sorería.

A los Centros. — El Comité 
Ejecutivo ha resuelto no aceptar 

afiliación de ciudadanos que 
no estén adheridos a sus Sindi­
catos gremiales.

Se hace esta advertencia para
que los Centros, antes de tomar 
en consideración un pedido de 
ngreso, obtengan primero del 

solicitante, el cumplimiento de! 
articulo to.

Los SÜC5SGS policiales
Menor arrollado

Frente al número 1850 de la 
calle Sierra, el auto 07 conduci­
do por Bruno Barelim, arrobo 
al menor Angel Pérez, de t2 
años de edad, domiciliado en la 
calle Sierra 2036 ocasionándole 
varia* contusiones en el cuerpo. 1 practica, el vapor inglés “El Pa- 
La A. P. lo condujo al Hospital raguayo” el capitán declaró a 
de .Niñoft. ¡as autoridades marítimas que

MAa perro* que nutcrden navegando con mar aguado a
tres oías del puerto de Liver 

En el día de ayer fueron mor- pool, cayó a¡ agua pereciendo 
didos por perros, las siguientes ahogado el pasajero de 1.a dase 
personas: Alfredo Marigliani 1 ilerbcrt Grecnway. inglés, casa
Federico Del Campo. Eustaquio do de 48 año» de edad. Dicho pa 
Telles. Manuel Riera, y Pedro cajero viajaba solo y embarcó e 
Aranda. Todo* fueron atendidos! ^verpool con destino a Bueno 
por la A. P. (Aires.

Robo
La seccional 24 aprehendió ayer 

a Brigido Caballero, que en cír-

Llegó ayer procedente de Li­
verpool. este vapor inglé* con 
carga general para nuestro puer 
to. Atraco frente ai hangar 4 

donde realiza operaciones de 
descarga.
Elveric —

Es esperado hoy este vapor in 
glés. que procede de Calcuta cou 
un cargamento de arpillera, pa 
ra nuestro puerto y el vecino» 
Atracara a ios muros de la dar 
sena donde descargara mil 
taraos de ese articulo debiendo 
tuego seguir a Bueu» Aires, dou 
ue dejara el resto.
Lapada II —

Con procedencia de Cádiz, es 
c.peraúo noy en nuestro puerto 
c»tc vapor cspauoi con un car 
¿amento coinpieio de sal man 
na. consiguauo a la firma José 
,>cgade y Cía. de esta plaza 
Fondeara en el ante puerto, don- 
u# orocedcta a su descarga, 
tasa je ro  ahogado —

Al tomar la visita sanitaria de

B uzón  . el P ueb lo

En el Hospital Militar
Ciudadano Director: Desde e.* 

27 de Septiembre ppdo. lo.* env 
pleados del Hospital Militar se­
rán uniformado* y sometidos a

Remate

Luís SiecDla
Al mejor postor. Rematará ea 

el Barrio “La Floresta".
El domingo lo  d<- Ortabre de 

Ifrjn. a las 4 de la itrde , una 
hermoslta casita ubicada en las 
calles "Las Aromas” entre las 
de "Las Violetas” y "Las Ro­
sas". A 300 mts. de los caminos 
de Millán y Kaífo y de ta carre­
tera que va a Sayago. a 100 
mts. de los fondos de la Quinta 
y Sanatorio de la prestigiosa So­
ciedad "Casa de Galicia” . Para­
je ideal y de porvenir por su in­
mejorable ubicación. La fine* 
consta de dos habitaciones, cou 
frente moderno, de portland. coa 
un balcón; patio con galería, co­
cina, un gran algibe, horno, ga­
llinero, W. c. y demás servicio* 
y una hermosa qutntfta con ár­
boles frutales.

Area 440 metros
Teniendo 11 metros de frent# 

X 40 de fondo. Llamo especial­
mente la atención, a los peque­
ños capitalistas para que apro- 
rechen esta magnifica oportuni­
dad para hacerse propietarios. 
La casita actualm ente está des­
ocupada de lo que .resulta un* 
ventaja para el comprador, pues 
podrá entrar en posesión inme­
diata de ella. La casa puede vi­
sitarse.

No olviden: El domingo 10 de 
Octubre a las 4 de la tarde.

Títulos perfectos, oue están •  
disposición de loa interesados. 
Escritura y comisión del 1 o o 
a cargo del comprador, seña el 
10 oio. Informes: Calle Pav.an- 
dú 1002.

Trenes: N o 41. 4» En las es­
quinas de los Caminos Millán y 
Rsffo. hay un car'el. que Indica 
el paraje de ubicación de 1* 
finca.

t 0CSE LUCI NI i

j Taller de Jovería ;
• Con».Huyante, 2J23 »

Y A N K E E
üjjtjíP.v l.w1i t Fuíi.ñi

MKiéiilKiii <1 7*111 II hUUtít 
TtJ) iJ'U 1 ItA iltl

|1 San
saantsz Xvraaaxrn.

losé. '139 — UonUvidA >

A los señorai Arcate y CjiúuíiIT»
P a r t i c i p ó l e s  q u 9  a c a b o  d e  r e ñ b  r u a a  p a r t i i a  

d e  “ i t f i r m i a j  O á i a m o o ”  d i  v i r i i 3  c i m a  
m u y  i p r o p i a i o 3  p a r a  i  j o :  « 3 0 0 .3 3  i i t j r n r j a  
G r a o  c a o t i i a i  d e  m i r m o 3  í j ; o t t t / o j .

K.armolcría dz Juf Cij:líi->i.n:n liji
Telélono La Uruguaya l i J j  ( A ; u U >
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CASA “NORFOLK”
CALLE ANDES 1464 (Frente al Teatro Orquiza)

SEGUNDA LIQ U ID A C IO N
I

700 Trajes para hombres desde.......................................
Sacos o fic in is ta s .......................... ..........................
2.500 Trajecitos para ranos • : ..........................

$

•y

j j

4.00
2 . 2 C

1.8C
sn régimen netamente militar, 
cota absurda por cierto.

Estos hombrea. lejos de ad­
quirir una preparación que loa 
haga útilei para desempeñar la 
misión que se han dignado des 
empeñar, van a ser preparados 
para entrar en la escuela del 

crimen. — Por lo demás, y esto

podemos atestiguarlo como ex­
empleados de ese establecimien­
to. el alojamiento y la comida

3ue alli se da a los empleados es 
e lo peor que pedir se pueda. Y 

esto, a gente a quienes se hace 
trabajar 14 y 15 horas diarias. — 
Saludan a usted atte.

Vario» es-empleados

Telegramas
*-A CUESTION RUSA

La ofensiva contra Polonia
LONDRES. 7 — El comunica­

do bolsheriki según radiograma 
ue Voseó, anuncia. MEn la región 
de Ekaterinoslav estamos a ta ­
cando al enemigo a lo largo del 
ferrocarril de Ekaterinoslav a 
Sineinikovo.

En la región de Osovsk hemos 
causado pérdidas grandes al ene 
trigo, ocppando una linea de ai- 
aea, al noroeste de la estación 
de Olya'.

Comunicados de Moscú
LONDRES. 7 — Los delegados 

comerciales rusos que se hallan 
tn  esta bau recibido de Moscú 
un desmentido del informe que 
deda que los antibolshevikis se 
habían apoderado de Ekateri 

nos las y Karkoff.
LONDRES, 7 — Un radiotele­

grama de Voseó, contiene el si­
guiente comunicado oficial bols- 
ne 'ik i publicado el lunes:

En dirección a Novo Grodek. 
•u o tra s  tropas siguen retirán­
dose. de acuerdo con el plan 
preestablecido.

Se combate encarnizadamente 
cerca de la estación de Lini- 
saeta.

Avanzamos en el sector de No- 
vogrodvolynsk.

Continúa la lucha por la pose- 
sien de Letichev y al sur de De 
rszhnya.

ITALIA
Las divergencias socialistas. — 

Separación de Turati Cio- 
cotli,—Reunión de so­

cialistas en Trieste
ROMA. 7 — A consecuencia de 

la resolución de carácter extre 
mista, que prevaleció ayer en la 
reunión del directorio del Par 
tido Socialista, dicho directo 
rio pronunció la excomunión ofi 
cial contra los señores Ciccotti 
Y Turati, acusándoles de opor­
tunismo e indisciplina, pero apla 
zo la resolución definitiva del 
asunto para cuando el próximo 
fongreso Socialista se reúna y 
manifieste su opinión al respec­
to.

En dicho Congreso se resolve 
ra la aceptación o el rechazo 
del programa de la Tercera ln- 
ternacional. esto es. si la lucha 
deberá ser legal o ilegal para 
lograr la abolición del régimen 
capitalista y de la propiedad pri- 
vada y la institución de la Re 
publica de los Soviets con la con­
siguiente dictadura del proleta­
riado.

Los diarios anuncian que en 
Tneste se reunirá el grupo so­
cialista parlamentario para escu­
char los informes de los miem­
bros de la Comisión que regre 
so de Rusia. Esta reunión hara 
reanudar. inevitablemente la 
discusión sobre la unidad del 

partido, y en general se prevé 
que la tendencia a la ruptura se 
acentuará.

res del pueblo de Fitero se han 
declarado en huelga, por haber­
les negado aumento de sus sa­
larios. En señal de protesta se 
amotinaron, agrediendo a los 
propietarios de las haciendas y 
apoderándose del pueblo, hasta 
que la llegada de fuerzas de la 
guardia civil restableció el or­
den.

Dorpat

La paz con Finlandia
LONDRES, 7 — Informan de r ,

Heliingfprs que el tratado de ^  P*ro t *ner*1 ®" Ancona 
paz entre Rusia y Filandia ha I ROMA, 7 —Telegrafían de An- 
sido aceptado por los rusos y cona que ayer fué proclamado el 
finlandeses en la Conferencia de I p íro  8«neral debido » haberse

(denegado la libertad provisional
I a íqs detenidos por los aconte- 

cimientos del mes de Junio pró 
I ximo pasado.

Los informes recibidos hoy de 
Ancona dicen que la actitud de 
las masas obreras era bastante 

B I co.r r*c,a y Qa« en reaniones que 
i ‘jílebf*n sus oradores recomien­

dan la mayor tranquilidad pero
_ _  i ! ”  iC í io  de ,no ser satisfé- 
S S S  cho apelaren a la violencia.

.. .................. . ' " irr -
-  P I D A N  _

Yerba IGEA

Consecuencias de la huelga 
marítima

ROMA, 7 — Telegrafían de Ge­
nova que el gobierno en vista 
de la gravedad del conflicto pro­
vocado con los marítimos por la 
detención de los autores del se­
cuestro del vapor "Rodosto". ha 
ordenado su inmediata libertad.

La noticia ha producido inmen­
so júbilo, atribubyéndosele la 
magnitud de un gran triunfo pa­
ra la causa obrera.

Intensidad del movimiento 
de los campesinos

ROMA. 7 — Son sumamente 
graves las noticias que llegan tic 
Sicilia, donde las poblaciones 
campesinas insurreccionadas es­
tán confiscando las propiedades 
rurales, para dedicarlas al culti 
vo y a beneficio de la comuni­
dad.

F.n reste movimiento toman 
parte hasta los frailes de aldea, 
cuya pobreza es proverbial.

Resultado de las elecciones co­
munales

ROMA. 7 — “ E’Epoca" anun­
cia que en las elecciones ad­
ministrativas efectuadas en las 
tres ultimas semanas de Sep­
tiembre en 1011 comunas, dan 
el siguiente resultado: 715 comu­
nas fueron conquistadas por ios 
constitucionales de diferentes 
matices políticos. 2J7 por el par­
tido popular y ¿96 por los socia­
listas.

ESTADOS UNIDOS 
Isa persecución a los extremistas

NUEVA 5©RK. 7 — El comi­
sario de policía, Mr. Enright. 

se ha dirigido hoy a la Junta 
de Avaluaciones de la ciudad de 
Nueva York, pidiendo que se 
le acuerde un fondo adecuado 
para perseguir a los extremistas, 
t !  comisario considera que se 
trata de la seguridad misma de 
la ciudad y agrego que está 
investigando las amenazas se­
cretas que necesitan una ínter- I 
vención severa.

Este fondo se usará para el 
empleo de una fuerza de servi­
cios secreto* que trabajará in­
dependientemente de la policía 
loc%J y de las autoridades fede­
rales.

Mr. Enright dijo: “Si quere 
TH-: perseguir a los extremistas , Fr*nr.a 
es evidente que nece* tarem os! 5 í  
más dinero para m,li**r ™  ,  ; dc 1uevos ««tomentos, 
ayuda de afuera--* 
podemos conseguir

Vi conflicto minero. — Iójóóó , 
obreros se declaran en huelga

LONDRES. 7 — A pesar de no 
haberse tomado ninguna decisión 
en la conferencia celebrada por 
los mineros en Cardiíf el 2 del 
actual y que se refiere a la acep­
tación de suspender el aviso 
previo de huelga, unos 10.U0Ü 
mineros pertenecientes a los 
centros mineros del país de Ga- " ‘“ T “ af 
les se declararon en hue’.ira en ! c,onaI ayudar

mente a China.

TELEGRAMAS VARIOS 
Continúan las huelgas en 

Portugal
LISBOA. 7 — Las huelgas con­

tinúan. Nada anormal ha suce 
dido. La situación es tranquila. 

Estado del alcalde de Cork ..
LONDRES. 7 —Se anuncia que 

el estado del alcalde de Cork. 
Mr. Mac Sweeney, no ha sufrido 
cambio alguno.

La ayuda a China
XLEV A YORK. 7 — En la con 

íerencia entre los delegados de 
Gran Bretaña Estados Unidos. 
Francia y Japón, que se reuni­
rá en esta ciudad el dia 11 del 
corriente, se terminará la orga­
nización del consorcio interna 

económica-

Las elecciones en Nicaragua
MANAGUA. 7 — Los cómpu­

tos que se reciben sobre las ele­
cciones de Nicaragua, realizadas
el domingo último, señalan un 
triunfo completo para los coali­
cionistas.

les se declararon en huelga en 
señal de protesta contra la fi­
jación de los salarios según la 
producción. El Ctynité Ejecuti­
vo de la Federación de mineros 
del Sur de Gaies decidió acon­
sejar i  sus afiliados votar con­
tra la aceptación de las condi­
ciones actuales.

LONDRES. 7 — Las protestas 
referentes a la nueva votación 
sobre la huelga, se están ex­
tendiendo. Tres mil mineros del 
distrito de Bóthwell se hallan 
en huelga y todos los de Stirling- 
shirc abandonaron el trabajo.

Mr. Asquith y la cuestión ir­
landesa

Lo n d r e s . 7 — La prensa de Dirección de R odaios
esta capital al comentar el pro-

Patentes de Rodados

íl

yecto de Mr. Asquith. para re 
solver la cuestión irlandesa, dice 
que éste es desaprobado en los 
<-bc:tlós políticos, por conside­
rársele impracticable.

Fallecimiento del novelista 
Wüliarason

BATH. 7 -  C. N. YVilIiam- 
son- el conocido novelista, falle 
ció hoy en esta ciudad.

So bace saber a los señores 
contribuyentes que a partir del 
dfa de mañana, hasta el ténns- 
no del mes en curso eu el local 
de esta Dirección calle Julio He­
rrera y Obes número 1356 se 
expenderán las patentes para loa 
vehículos de tracción mecánica.

Se advierte a los interesados 
que encontrándose atrazada la 
percepción de este impuesto fs 
propósito del H. Concejo de A. 
I epartamcntal no prorrogar es­
te plazo.

Montevideo. Octubre 5 1920.
La Dlrerrión.

V. 31 Oct

FRANCIA
Llegada del primer buque de 

Rusia
Marsella. 7 — Ha negado

a este puerto el primer vapor
que, después de la guerra trae ] _____________________________
cereales de Rusia. El citado bu- !

45<X) V,oueUd°.n.  de “ ^ " e n v i l *  CO IM O M 1 CÜS
da por el general W'raugel a 

esperándose la llegada

GALPON o sótano deseo alqui­
lar para pequeño taller. Se 
prefiere radio Central. S. J. 
Paraguay 1689.

V. O. 11.
TODO trabajo de receta se efec­

túa con precisión, prontitud y ¡ 
esmero a precios sumamente 
moderados. Casa de óptica d e 1 
E. Rizai. 18 de Julio 987. 

ANTEOJOS y lentes de estilos 
modernos de oro. enchape, ni- ¡ 
quel, zllonlta, etc. montados 
con cristales expresamente 
trabajados según receta se 
despachan en la casa E. Rizzl, 
18 de Julio 987.

CRISTALES de la mejor calidad 
para defectos visuales se pre­
paran con estricta sujecclón a 
lo exigido en las prescripcio­
nes médicas. E. Rizzi, 18 de 
Julio 987.

LONA impermeable —  con acei­
te y brea para techos y pared 
de casillas, toldos y carros, de 
110 eta. ancho, a 8 1 metro 
vendo. 21 de Setiembre 2285 
y San Salvador. V. O. 11

TERREXITO cercano, de oca­
sión. acepto traspaso o com­
pro al contado .Casilla Correo 
795. V. O. 11

PIANO muy cuidado, vendo ba­
rato. 21 de Setiembre 2285 y 
San Salvador. V. O. 11

ZAPATEROS. 1.500 pares 
hormas enchapadas. vendo 
ocasión; para hombres, seño­
ra y baronesas, botas, casi 
nuevas. 21 de Setiembre 2285. 
y San Salvador.

V. O. 11
ZAPATERO, se precisa de seño­

ra, clavado. Santurcio 1885.
V. O. 9

SE ofrece empleado práctico pa 
ra café o almacén, pedir In­
formes Maclel 1365. 

GONORREAS, pérdidas semina­
les, cistitis, prostatUis, etc.. 
Específicos del Dr. Hill La P. 
Homeopática. Taguarón 1312 
entre 18 y San José.

DIPOTEXCLV pérdida de la me­
moria. falta de energía, In­
somnio. Espsclficos homeopá­
ticos del doctor Hill. Deposi­
tarlos: La Popular Homeopá­
tica, Yaguarón 1312, entre 18 
de Jallo y San José. 

HOMEOPATIA y específicos

Socialistas!! 
PIDAN Mensaje­

ros “Dos Ame­
ricanos”

Te tu 8 LU I Í I  t II H?a 
tiltil! .111 Ul»

vuelva a Mercado Chico 221 
V. 0. I

2333 r  . qfi-:‘— 
MEDIOS oficiales y apreoiixJ 

muebleros adelantados. pr*> 
sanee. Isla Gorriti 1965. V:¡h* 
Muñoz. V. 0. U

ALQUILO y vendo, casa d: t 
piezas frente a la Playa B¿§ 
ceo. Por iaformes. Calle Háj 
Branco 1175.

V. 0. lij

y -oSE  PRECISAN oficíale* 
dios oficiales carpinft
obra blanca, hombre* tdqfl 
eos para trabajar en tnzqsma 
y oficiales galponero*. Trali 
en General Luna 1376.

JOSE CARRO pintor detoné* 
Se encarga de todo trabajo* 
pinturas, decoraciones, raM 

pelados, imitaciones, letra* j 
blanqueos. — Arquímedes 6. ‘a* 
mino Suárez. v c,
SE compra piano de estod: * 

buen estado dirigir propuesta 
a J. L. en eata Adtnlni*::* 
ción. Canelones 998.

V. a  M,
FULMINA Hormiguicida *:a á  

vaL De fácil y rápida ap 1. 
ción (sin máquina). Mata ay 
tantáneamente las horm-gas. 
Ensayarlo es adoptarla ¿oac- 

talo a prueba.
DEVOLVEMOS el importe 1

quien no queda satisfecho :oa 
los resultados del Hoim:gu:ci- 
da F.imina. Es nuestra mrjar

F r f r%«ríx ii 12 d*l°  h°T raismo- rLL.Mi.8 A  Hormiguicida sia n- 
vaL Los que lo usan son >as 
mejores propagandista* 5a 
vende en las principales ferre­
terías-

utilizar lina j 
u la cual no

INGLATERR\
Huelga de csit-e-i-iss en 

provincia de Pa-tpona
PAMPLONA, 7 _  Lo, iabrado-

ESPAflA
Los socialistas en los próximos

la

SE vende jardinera y buen caba­
llo. Misiones 1550.

V. O. 18
COMERCIANTES. Carteras, cin- 

tsronee engamuzados, última 
novedad. Casa García, Guavt- 
yú 2468. Ventas por mayor 

MADRID, 7 — En Gijón lia ia- V. O. 10
Uccido ayer el conocido escritor MUCHACHO de 14 años preciso, 
p. Miguel Palacios, autor de los I Calle Zapleán 2466. 
libretos de numerosas zarzuelas. 1 V. O. 11

elecciones

FOLLETLN 29

Doña Perfecta
FOR U PEREZ (JALDOS

RECTIFICACION DE PARTI, ■ 
oAX. Por disposición del sel 
ñor Juez Letrado Departamento!« 
de Segundo Turno, doctor da»: 

,  I Manuel F. Silva, se hace saóer: í
franceses. Ingleses y alemanes, ¡que ante este Juzgado se ba ora!]
te n e m o s  e x i s t e n * ,  n . r m .n e n -  , í e n u d o  d o „  C anecí I

Mercado, solicitando la rectifica-! 
ción de la partida de bautismo, - 
por tigurar en ella e! apell-áol 
paterno como Mercao en 'ag ir; 
de Mercado, que es el verdadero \ 
Se hace esta publicación ¿ o *  
efectos del artteulo 74 de ia n  
de Registro de E. Civil. — Moa- ’ 
tevideo, setiembre 2 2  de toza — ¡ 
Eduardo Routfa. Actuario.

15 pb. j

caemos existencia permanen­
te. botiquines en glóbulos, tin­
turas y trituraciones. Descuen­
tos especiales en la^ v sn tas  
por mayor. La Popular Ho­
meopática. Yaguarón 1312. 
entre 18 de Julio y San José.

V. O. 31
CARTERA de Bolsillo se ha per- 

diao, conteniendo una Balota 
a nombre de Demetrio Airaras 
•e gratificará a quien la de-

— J Lo 
—Si: 1 

t s  casa
Rey ce 

te  la* f
KomiuavKo. Desp

Bucé uo «  cierto, 
iflicnta ¿c xr

liccn por ahí?..
he oído en el Calino. 

deD Lorenzo Ruiz." 
atempló durante un ra- 

as facciones de D. 
dijo:
Mi tía está

I %ez esta misma no-

honibfí e. Que arreba­
tado ere»—  ¿Por qué no espe- 

■tquiera a mañana tempra- 
que va-A ve r.., Juan 

* llamar al tío Licurgo pa 
que prepáre la  jaca... Su 
lo que llevarás algún tiam 

j Xicolata ., ese pee 
de ternera que está en el a 

Irad o r... Librada, la ropa del

no i . 
I van
! r*
po0

azo

retumbaron como una armonía 
celeste estas paitaras: “esta
misma noche."

—Por supuesto, querida Pepe 
tu volverás.. Yo he escrito hoy 
a tu padre, a tu excelente pa­
d re ... — indicó Doña Perfec 
con todo* los síntomas íisiognó 
nucos que aparecen cuando »< 
va a derramar una lágrima.

—Molestaré a usted con aigu 
nos encargos. — manifestó el sa

ta

las calunu
Quua io» orbajoscr 
Be arrojara de su 
en ello se empeñe e
*>•

—Lo que es a rro ja rte .. 
I d i r í a  te padre 1. . .

isa aun 
eñor O

lamas

fu e r tía.
uní:?
•igo, 
• c  .

. qoixás dec

Marcharte!

En
fcrillc

.4 arenarse i 
«os oíos d*

■igo. a pesar de
i

4o ocuitar su al

-•>o. no 
ted tome 

i brusca. —- <1 
yéndose ohl 
na parte cc 

—¿Pero v 
es eso? — 
go.

—¿A qué

puedo creer
determinad*

jo D. Caycta 
gado a torna 
Aquella cues 

)lverá usted 
preguntó el

ora

a!gu«

de
del

cste< 
te D<

egria.

señor cano­
yó marchar-

Períecta

j Perfecta, por cuyos 
{ ^  la febril imt>ac 
| alma.
! —Sí. me marcho* 

he.
-Pero nWra

»co-1 OI. 
muy En 
p u - |en  « na del

Doi

¡ el tren 
untó Doñi 
>jos asoma 
neta de si

:sU misma

do hay lu

a Perfecta.
tnciarjo. er 
doctore ülo

íuena ocas 
erno que ir

begadejo 
; Vam 

tiOs arre Pato
la

•a para pedir 
r*e taita de la ob 
me. — iodicó

P«pe. que tien 
y unas salidas1 

eftora >onrien<! 
ja en la puer

el

salvaje, pero desfigurado por la 
violencia que hacía para sonreír 
urbanamente, y pisar quedo y te­
ner eu correcta postura los her 
coleos brazos.

"Adelante. $r. Ramos. — dijo 
Pep* Rey.

—\o .  no — objetó Doña Per­
fecta. — S» ej una tontería lo 
que tiene que decirte.

—Que lo diga.
—Yo dr

aUuco pronunció algunas

aaoa 
a ti

decirt
perand

— Perc 
■ que C

XV

balluco
lablarte.*

Sigue creciendo hasta que se de» 
clara la guerra

loaos tntraro 
donde apareció 
gura de! Cent» 
junto, confuso 
con amabilidad

rt*.
íi-

nacta la puc 
a imponente 

seno, ceji- 
erer saludar 

hermosa n u j i t
i! «i

consentir que 
«q mi e p a  se ventilen e*ta» 
cuestiones ridiculas...

—¿Qué quiere de mi el Sr. Ra­
mos?" ■ „;

C
palabra1

"Basta, basta... — dijo Doña 
Perfecta riendo — No moleste* 
má* a mi sobrino. Pepe, no ha- 
8 as caso de ese majadero... 
¿Quieren ustedes que les diga en 
qué consiste el enojo del gran 
Caballuco?
. —-¿Eiojo? Ya me lo figuro — 
indico el Penitenciario, recos­
tando se en el sillón y riendo ex- 
panmámente y con estrépito.

— quería decirle al Sr. D. 
José — gruñó el formidable 
Jinete

—Hombre, por D*ot. oo

nos aporrees los oído»
—Sr. Caballuco — apuntó el 

canónigo. — no es mucho que 
los señores de la Corte desban­
quen a los rudos caballistas de 
e»tas »aivajes tie rras...

—En dos palabras. Pepe, la 
cuestión es é s ta : Caballuco es 

no sé qué ..."
La risa le impidió continuar. 
“No sé qué — añadió D. ino 

cencío. — de una de las niñas de 
Troya, de Mariquita Juana, si 
no estoy equivocado.

—jY  está celoso! Después de 
su caballo, lo primero de la crea­
ción es Mariquilla Troya.

—i Dios me valga! — exclamó 
la señora. — ¡Pobre Cristóbal! 
¿Has crcido que una persona co­
mo mí sobrino?... Yamo> a ver. 
¿qué ibas a decirle? Habla.

—̂Ya hablaremos el Sr. D. Jo- 
X yo.** repuso bruscamente el 

bravo de la localidad.
Y sin decir más se retiró.
Poco, después Pepe Rey salió 

del comedor para ir a su cuar­
to. En la galería hallóse frente 
a frente con su troyano antago­
nista. y no pudo reprimir la ri­
sa al ver la torva seriedad del 
QÍtuiiú* canesú-

f .“Una palabra -  dijo éste, i paliza al tío Licurgo: part 
plantándose descaradamente an- Orbajosa aquella mistna roe 
te el ingeniero. — ¿Usted sabe sacudirse el polvo de lo. j i
a m e n  «a v  v o  '  ! ,  t -  . T  . . . va la salida de la ciudad.

Pero los pensamientos d 
seguido joven no podían 
tarse, en medio de tantas 
guras, de otro desgracia 
a quién suponía en su 
más aflictiva y angustiosa 
suya propia. Tras el iiy 
entró en la estancia una cr 

Le diste mi recado? -

quien soy yo ?
Diciendo esto puso la pesada 

mano en el hombro del joven 
con tan insolente franqueza, que 
éste no pudo menos de rechazar­
le enérgicamente.

“ No es precito aplastar para 
eso."

El valentón, ligeramente des­
concertado. se repuso al instan- 
te. y mirando a Rey con auda- j guntó ¿1. 
cía provocativa, repitió su estri- —Si »eñor v me

Rey tomó ’de las i
—51 :.Y» s« que es usted un muchacha un nedaci 

,  dico. en cuya marge,
Apartóle a un lado bruseamen-1 palabras: “Dicen au< 

te y entró en su cuarto. Según el me muero.'* 
estado del cerebro de nuestro í Cuando volvió al 
desgraciado amigo en aquel ¿ns-|tío  Licurgo se a»c 
tantc. sus acciones debían sinte­
tizarse en el siguiente brevísimo 
y definitivo plan: romperle la
cabeza a Caballuco sin pérdida 
de tiempo; despedirse en segui­
da de su tia con razonea ««ve­
ras, aunque corteses, que le lle­
garon al alma; dar un frío adiós 
al canónigo y un abrazo al ino- 
íensivo D. Cayetano; adminis- 
ttcadciL, por (ta de fiesta, a!U

per-

siero
ida.

pre­

de *
penó- 
esta) 

is. Yo

puerta preguntando 
“¿A qué hora hac

C* ? a—A ninguna, 
mente Rey.

—¿Luego no te va 
| che.' — dijo Doña F 
, Mejor es que lo deje 
| ñaña.

aba

contesto tuI*

naneará*


